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Seniores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  do 
Estado  da  Paralryba* 

Obedeceudo  ao  preceito  constitucional  venho  apre- 
sentarmos a  minha  mensagem,  em  que  achareis  indicados 
resumidamente  os  dados  e  esclarecimentos  colhidos  nos 
relatórios  das  Repartições  do  Estado  sobre  a  marcha  dos 
negócios   públicos,   bem    como  as  occorrencias  havidas 
após  a  ultima   que  tive  a  honra  de  ler    neste  recinto, 
a  par  das  medidas  reclamadas   quei    para  melhorar  nos 
diversos   departamentos   da   administração   os  serviços 
comprnhendidos   na   esphera   de   cada   um,  quer  para 
activar    e    accelerar    o    desenvolvimento  económico  e 
financeiro  conjunctamente  com  o  progreaso  moral  e  ma- 
terial do  mesmo  Estado,  escopo  supremo  a  que  cumpre- 
nos  encaminhar  «>s  nossos  reforços  combinados.  Ficarão 
assim  concretisados  os  elementos  e  formuladas  as  bases 
em  que  poderSo   ser   calcadas  aquellas  dessas  medidas 
que,  incluídas  na  Tossa   competência   constitucional,  se 
vosaffigurar  em  inadiáveis  e  cohducentes  á  realisaçSo  desse 
magno  desideratum. 

Antes  de  tudo,  porém,  permittie  que  cumpra  o 
gratíssimo  d«ver  de  congratular-me  jubilosamente  com 
vosco  neste  momento  solemne  pela  paz,  ordem  e  harmo- 
nia que  reinaram  em  todo  Estado  por  oecasiâo  da  vossa 
eleição,  como  dados  representantes  do  Poder  Executivo 
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no  período  governamental  que  se  iniciará  no  dia  22  de 
outubro  vindouro ;  harmonia,  paz  e  ordem  que  dominam 
ainda  ao  inaugurar-se  a  primeira  sessão  ordiuarfa  da 
legislatura  que  hoje  se  abre,  e  devemos  contar  domina- 
rão  na  memorável  data  que  acabo  de  enuciar;  cabendo- 
me  a  insigne  honra,  a  incomparável  gloria  e  justíssimo 
desvanecimeuto  de  ser  succedido  neste  elevado  posto, 
em  que  me  collocarara  a  benevolência  dos  nossos  con- 
terrâneos, a  dedicação  dos  oosscs  amigos  e  a  firmeza  dos 
nossos  correligionários  políticos,  pelo  eminente  e  preclaro 
Chefe  da  situaçào  dominante  no  Estado,  ladeado  pelos 
dois  dignos  e  esperançosos  parahybanos,  conjnnctaToente 
eleitos  para  comsigo  collaborarem    nessa  ingente  tarefa. 

Cun>priudo  assim  esse  dever  a  que  acabo  de  allu- 
dir,  passarei  a  desempenhar-me  de  outros  que,  embóra 
nos  desperte  e  inspire  dolorosas  e  amargas  recordações, 
não  é  menos  imperioso  e  inolvidável  pela  influencia 
e  effeitos  pernicioso?  que  exerce  na  economia  e  interesses 
vitaes  do  nosso  caro  Estado  o  facto    de  que  *»  origina. 

Quero  referir-me,bem  o  tereis  logo  comprehenrtido, 
á  e?Re  fatalisBimo  phenomeno  climatolcgico  que  period  - 
camente  devaste  a  região   nortista  do  paiz,  em  que  se 
acham  situados  este   e   outros   Estados  da  Republica, 
determinando  cs  effeitos  funestos,  inevitáveis  e  ruinosos, 
como  as  scenas  desoladoras,  commovente9  e  afflictivas, 
cujas  consequências  desastrosas  acabamos  detestem  unhar 
e  pode-se  affirmar  pairam  ainda  prementes  e  ameaçado- 
ras sobre  as  cabeças  dos  infelizes   habitantes  das  zonas 
assoladas   pelo   javoro60  e  exterminador  flagello  que, 
manifestando-se  no   começo  de  1903,    piosegue  em  sua 
faina  devastadora  e  horripilante  até  agora,  pode-se  assim 
dizer,  quando  as  chuvas  parciaes  e  escassas,  cahidas  de 
fins  de  janeiro  á  abril  em  vários   municípios  da  zona 


seitaacja,  de  fins  de  maio  por  diante  de  Campiua  Grande 
ao  littoial  e  ultimamente  generalisadas  também  na  zona 
serrana  do  Cariiy,  começam  a  produzir  seus  naturaes 
resultados  no  sentido  de  minorar  esses  tiráveis  e  cruéis 
effeitos  de  tão  medonho  cataolisma. 

Desde  junho  de  1903,  como  vos    affirmei  em  minha 
anterior  mensagem,  comecei  a  deserapenhar-me  do  sagrado 
dever  de  reclamar  ao  governo  da  União  o  auxilio  fede- 
ral assegurado  aos  Estados  pelo  artigo  5o  da  respectiva 
Constituição,  já  por  meio  de  serviços  ou  obras  de  utili- 
dade geral,  ministrando  assim  trabalho  aos  que  podessera. 
prestal-o,  já  fornecendo  recursos  pecuniários  com  que  o 
Governo  do  Estado  se  achasse  habilitado  á  soccorrer  os 
indigentes  e  famintas   impossibilitados  de  prestal-o  por 
suas  naturaes    condições  physiologicas  ou  por  enfermi- 
dades determinada*  ou  occasionadas  pela  fome  e  miseiia 
próprias  dessas  crises  pavorosas. 

Reiterando  perseverantemente    as  mioba*  solicitações 
no  sfotido   da   prestação  desse   auxilio  federal,  só  em 
fins  de  ftbril    foram   ellas   atteudidas  pel.>  governo  da 
UniSo,  embora  tão  parcamente  que  o  do  Estado  apenas 
iniciou  na  Capital   alguns   trabalhos  no  intuito  do  soc- 
correr por  esse  meio  moralisador,   humanitário  e  econó- 
mico <s  indigentes  e  famintos  já  então  agglomerado3  na 
mesma  Capital  e    subúrbios,    auxiliando  na  medida  dos 
recursos  prestados  pela  mesma  União  o  pio  Estabeleci- 
mento da  Santa   Casa   de    Misericórdia,  afim  de  fazer 
recolher  e  tratar  em  seus  hospitaes  cs  doentes  e  fazen- 
do preparar  e  remetter  á  diversas  localidades  (para duas 
das  quaes,    Alagoa  Grande  e  Areia,   ffz  seguirem  com- 
missiunados  médicos  incumbidos  do  tratamento  de  febres 
e  ont  as  moléstias  ahi  reinantes)    ambulâncias  de  remé- 
dios apr.-priados  ao  tratamento  dessas  moléstias. 


Esgotado   por   ultimo   esse   modesto  auxilio,  que 
attiogiu  como  sabeis,  á  somma  de  réis  70:000$000,  fiz 
internar,  fornecendo-lhes  passsgens  na  estrada  de  ferro, 
os    indigentes    existentes     na    Capital    de    fins  de 
Maio  a  Junho,   ao   mesmo   tempo   que  fiz  comprar  e 
remetter  para  o  interior  do  Estado  pela  commissSo,  que 
para  dirigir  esse  serviço  de  uoccorros  públicos  organisei 
na  Capital,  composta  dcs  dignos  cidadãos    Inspector  do 
Theeouro,  Administrador  da  Recebedoria  e  Presidente 
da  AssooiaçSo   Commercial,  (Dr.  João  Maria  de  Brito, 
Tenente-Corooel  Graciliano  Fontino  LorJSo  e  José  Ri- 
cardo de  Castro   Ferreira)  que   em  desempenho  dessa 
árdua  tarefa  prestaram   a9sigualados  sei  viços,  sementes 
de  milho  e  feijão  destinadas  aoB  iudigentes  para  planta- 
ção, comprehendendo   nessa   distiibuição  os  municípios 
de  Campina  Grande  ao  littoral  (lõ),  cnde  nesaa  est»ção 
do  anno  ainda  se  pode  ffzer  a  semeadura  com  probabi- 
lidade ou  certeza  de  colheita.   Dos  annexos  do  relatório 
do  Thesouro  vereis  as  quantias  dispendidas  pela  verba 
de  eoccorros   públicos,   assim   parcamente  augmentada 
pelo  alludido  auxilio  federal,  com   esses  serviços  e  me- 
didas que  em  tse3   circumstancias   me  foi  possível  em- 
prehender  e   fazer  executar,   sondo  que  algumas  delias 
foram  expedidas  antes  da  ali udida  prestação  desse  parco 
auxilio  ftderal. 

Releva  ainda  aotecipar  também  a  grata  noticia  da 
projectada  linha  férrea,  cuja  <onstrucç2o  teiá  começo  de 
janeiro  a  março  do  tnno  vindouro  de  1905,  quando  de- 
verão achar-se  approvados  pelo  governo  federal,  co  for- 
me clausula  expressa  do  contracto  fir.nado  com  a  com- 
panhia Gieat  Western,  «rrendata^a  das  estradas  de  fer- 
r>  da  União,  situadas  nos  Estados  de  Alagoas  ao  Rio 
Grande   do  Norte,  os    respectivos    estudos  definitivos. 


Essa  nova  linha  terá,  de  accordo  com  o  que  ficou  ex- 
pressamente estipulado  no  próprio  contracto  a  que  aca- 
bo de  alludir,  como  ponto  de  partida  s  cidade  de  Ita- 
bayana  em  direcção  á  Campina  Grande,  onde  deverá 
chegar  no  praso  máximo  de  tres  annos,  á  contar  da  ap- 
provaçSo  dos  ditos  estudos,  que  até  o  dia  31  de  dezem- 
bro do  corrente  anno  serSo  para  esse  fim  apresentados 
ao  Chefe  do  Poier  Executivo  da  União. 

Annunciando-vos  tão  grata  e  fausta  nova  congra- 
tulo-me  comvosco  e  com  todos  «,s  nossos  conterrâneo* 
pelo  ptojectado  melhoramento,  que  ccnstitue  uma  daa 
mais  justas  aspirações  do  nosí»o  caro  Estado. 

Srs.  Membros  da  Assembléa  Legislativa 

Cabe  aqui  mencionar  também  desde  logo  que  as 
tristes  apprehensões  externadas  nesta  mesma  parte  de 
minha  anterior  mensagem  com  relação  ao  almejado  res- 
tabe'ecimento  do  equilibrio  orçamentário  em  nosso  Fs- 
tado,  não  chegaram  á  rfaHsar-«e  felizmente  com  a  rapi- 
dez, gravidade  e  consequências  immediatas  e  desastro- 
sa? que  eu  então  previra  e  prognosticara,  embora  de 
junho  ultimo  em  diante  começassem  ellas  a  patentear  a 
sua  perniciosa  e  retardada  manifestação. 

Foi  assim  q-e  a  arrecadação  das  rendas  publicas, 
apesar  dos  inevitáveis  effeitos  do  pavoroso  eataclisma, 
já  então  manifestado  em  todo  seu  vigor  e  plenitude, 
realisada  no  ultimo  trimestre  de  1903  e  no  1°  semestre 
do  coirent*  auno,  habilitou  o  governo  e  proveu  o  The- 
s-uro  do  Estado  dos  recursos  necessários  á  encerrar  o 
exfrcicio  passado  logo  no  primeiro  me*  do  actual  sem 
deficit  e  o  que  é  mais  com  um  saldo  de  cerca  de  .  .  . 
100:0003000,  de  modo  que  até  junho  se  conseguiu  pa- 


gar  em  dia  todo  funcionalismo  publico  do  Estado  e 
outras  despezf.s.  Começando  desse  mez  em  deante  á  di- 
minuir consideravelmente  a  arrecadação  em  todas  as 
repartições  incumbidas  dessa  tarefa  na  capital  e  no  in- 
terior, era  inevitável  a  consequência  que  agora  vai  se  fa- 
zendo sentir  de  modo  cada  vez  «nais  accentuada  e  occa- 
sionando  assim  forçadamente  a  impossibilidade  de  effec- 
tuar  em  dia  esses  pagamentos. 

Verdade  é  que  a  nova  safra  de  algodão,  que  tudo 
indica  será  vantajosa  e  compensadora,  inspira  a  lisongei- 
ra  esperança  de  que  seja  de  pouca  duração  esse  trans- 
torno que  de  chofre  veio  interromper  tão  bello  e  pro- 
misso"  resultado  da  situação  financeira  do  Estado,  con- 
seguido mediante  activo,  perseverante  e  enérgico  esfor- 
ço do  governo  e  seus  dignos  auxiliares. 

Governo  do  Estado 

Por  acto  de  1  de  dezembro  do  anno  passado  fi.i 
mmeado  Secretario  d'Estado  o  bacharel  José  Duarte 
Dantas  de  Va9concellos  que,  assumindo  em  25  de  ja- 
ntiro  ultimo,  após  o  juramento  leg<»l,  as  respectivas  func- 
ções,  tem  revelado,  á  par  de  robusta  e  esclarecida  intel- 
ligencia,  não  tó  r.itida  e  perfeita  comprehens2o  de  seus 
deveres,  como  actividade,  zelo  e  solicituds  exemplar  no 
86U  desempenho. 

Além  dos  Decretos,  portarias  e  outros  actos  con- 
cernentes ao  p'ovimento  de  cargas  de  magistratura  e 
seub  auxiliares,  indicados  no  capitulo  destinado  especial- 
mente a  esse  ramo  de  serviço  publico,  foram  expedidos, 
depois  da  ultima  menssgem,  os  que  dizem  respeito  á 
outros  deparlarnentcs  da  administração  abaixo  mencio- 
nados. 


Decretos 


O  de  n.  232  de  27  de  fevereiro  de  1904,  alterou 
a  Divisão  Judiciaria  do  Estado. 

O  de  □.  233  de  29  de  fevereiro,  declarou  de  pri- 
meira entrancia  as  comarcas  de  Pedras  de  Fogo,  Tei- 
xeira, Misericórdia  e  S.  Lueia  do  Sabugy  e  de  segunda 
a  de  S.  Rita,  creada*  todas  pelo  Decreto  n.  233  de  27 
de  fevereiro  do  corrente  anno. 

O  de  n.  234  de  2  de  março,  creou  uma  Mega  de 
Rendas  na  cidade  de  Guarabira. 

O  de  n.  23õ  de  16  do  mesmo  mez,  alterou  os 
Decreto3  ns.  liõ  <?e  11  de  janeiro  de  1898  e  151  de 
19  de  fevereiro  de  1900,  que  regularisou  a  Recebedo- 
ria de  Rendas  da  capital,  creada  pelo  primeiro. 

O  de  n.  2!«6  de  5  de  maio,  alterou  o  Decreto  n. 
100  de  29  de  setembro  de  1897,  que  creou  a  Meaa  de 
Rendas  de  Picuby. 

O  de  o.  237  da  28  do  mesmo  mez,  alterou  o  De- 
creto n.  234  de  2  de  março  do  corrente  anno,  que  cre- 
ou a- Mesa  de  Rendas  de  Guarabira. 

O  de  n.  238  de  7  de  julho,  alterou  o  Decreto  n. 
225  de  9  de  fevereiro  de  190?,  que  creou  a  Mesa  de 
Rendas  de  Alsgoa  Grande. 

O  de  n.  239  de  9  de  julho,  reorganisou  a  Mesa 
de  Rendas  da  cidade  de  Souza,  creada  por  Decreto  n. 
141  de  6  de  setembro  de  1899. 

O  de  n.  240  de  12  de  do  mesmo  mez,  alterou  os 
Decretos  ns.  3o  de  26  de  abril  de  1894  e  174  de  7  de 
novembro  d«  1900.  que  deu  nova  organisaçSo  á  repar- 
tição do  T besouro  do  Estado. 


funccionarios  publico» 
Nomeações 

Por  actos  de  29  de  Fevereiro  de  1904,  foram  no- 
meados o  académico  Tiburtino  Leite  Ferreira,  para  o 
cargo  de  promotor  publico  de  Misericórdia ;  os  cidadãos 
Eliseu  Fernandes  Maia,  para  igual  cargo  na  comarca  do 
Teixeira;  Manoel  Emiliano  de  MedeiroB,  para  igual  cargo 
na  de  S.  Luzia  do  Sabugy  e  o  bacharel  Rodrigo  Fran- 
cisco Pereira,  para  igual  cargo  na  de  Pedras  de  Fcgo. 

Por  acto  da  mesma  data,  foi  nomeado  o  dr.  Manoel 
Tavares  Cavalcante,  para  reger  vitaliciameute  a  cadeira 
de  Scieucias  Physicas  e  Naturaes  da  Escola  Normal,  de 
accordo  com  o  Decreto  n.  188  de  12  de  Fevereiro  de  1901. 

Por  actos  de  1  de  Março,  foram  nomead<  s  os  aca- 
démicos Américo  Porto,  para  o  logar  de  Secretario  da 
RepartiçSo  da  Policia;  Manoel  Victoriano  Rodrigues  de 
Pa?va,  para  o  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de 
Alagca  do  Monteiro;  Osvaldo  Octacilio  Gomes,  para 
igual  cargo  da  de  S.  Rita  e  o  bacharel  Dionísio  de  Farias 
Mai»,  para  igual  cargo  da  de  Bananeiras. 

Por  acto  de  10  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o  ci- 
dadão José  Pordeus  Marques  Seixas,  para  o  cargo  de  pro- 
motor publico  da  comarca  de  Souza. 

For  acto  de  11  de  Abril,  foi  nomeado,  de  accordo 
rom  o  Deceto  n.  188  de  27  de  Maio  de  1901,  o  dr. 
Manoel  Tavares  Cavalcante,  para  o  logar  vitalício  de 
preparador  do  Gabinete  de  HiBtoria  Natural  do  Lyceu 
Parabybano. 

Por  a*to  de  Ide  Junho,  foi  nomeado  o  dr.  Matheus 
Augusto  de  Oliveira,  para  exercer  tffectivamente  as  func- 
ções  de  Director  da  Escola  Normal. 

Por  acto  de    15  do   mesmo  mez,    foi  nomeado  o 


Coronel  Ignacio  Dantas  Correia  de  Góes,  para  o  cargo 
de  promotor  publico  da  «comarca  de  Princesa 

Remoções 

Por  acto  de  16  de  Abril  de  1904,  foi  removido  o 
dr.  Matheus  Augusto  de  Oliveira  do  logar  de  Preparador 
do  Gabinete  de  Historia  Natural  do  Lyceu  Parabybano, 
para  o  logar  de  lente  da  cadeira  de  Inglez  do  mesmo 
Lyceu,  de  accordo  com  o  art.  75  doe  respectivos  esta- 
tutos, e  o  voto  uDanime  da  respectiva  Congregação,  re- 
conhecendo a  conveniência  que  resulta  para  o  ensino 
dessa  remoção. 

Jubilações 

Por  acto  de  11  de  Abril  de  1904,  foi  jubilado  o 
lente  de  Inglez  do  Lyceu  parabybano,  bacharel  Antonio 
Thomaz  Carneiro  da  Cunha. 

Licenças 

Por  acto  de  4  de  Dezembro  de  1903,  foram  con- 
cedidos ao  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Princeza,  ba- 
charel Antonio  Dias  Pinto,  60  diae  de  licença,  com  met«de 
do  ordeoado. 

Por  acto  de  28  do  mesmo  mez,  foram  concedidos 
ao  Juiz  Municipal  do  termo  de  ConceiçSo,  bacharel  Bel- 
larmino  Alvares  da  Nóbrega  Dantas  Pinagé,  â  mezes  de 
licença  com  rrdeoado  e  ao  Juiz  de  Direito  da  comarcn 
de  Alsgôi  do  Monteiro,  bacharel  Antonio  Francisco  da 
Costa  Filbo,  2  mezes  também  com  ordenado. 

Por  acto  de  16  de  Janeiro  de  1904,  foram  conce- 
didos ao  Juiz  Municipal  do  termo  de  Guarabira,  bacharel 
Arthur  de  Carvalho  Rodrigues  das  Anjos,  45  dias  de 
licença,  sem  ordenado. 


Por  acto  de  30  do  mesmo  mez,  foram  concedidos 
ao  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  S.  JoSo  do  Cariry, 
bacharel  Francisco  de  Assis  Correia  Lima,  3  mezes  de 
licença  com  ordenado. 

Por  acto  de  4  de  Fevereiro,  foram  concedidos  ao 
Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Ala2oa  do  Monteiro,  ba- 
charel Antonio  Francisco  da  Costa  Filho,  30  dias  de  li- 
cença, com  ordenado,  em  prorogaçao  da  que  se  achava 


Por  actos  de  3  de  Março,  foram  concedidos  ao 
Juiz  de  Direito  da  1."  vara  da  comarca  da  Capital,  ba- 
charel Ignacio  da  Costa  Brito,  3  mt-zes  de  licença,  com 
ordenado  e  ao  promotor  publico  da  comarca  de  Maman- 
gnape,  académico  Ascendino  Carneiro  da  Cunha,  um  mez 

com  ordenado. 

Por  acto  de  9  do  mesmo  mez,  toram  concedidos 
ao  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Cajazeiras,  bacharel 
José  Domingues  Porto,  90  dias  de  licença,  com  ordenado. 

Por  acto  de  21  de  Maio,  foram  concedidos  ao  pro- 
motor publico  da  comarca  de  A  lagôa  Grande,  académico 
Manoel  Calda*  Lins,  6  mezes  de  licença,  sem  ordenado. 

Por  acto  de  31  do  mesmo  mez,  foram  concedidos 
ao  Juiz  Municipal  do  frrmo  de  A  lagoa  Nova,  ba-jharel 
Pedro  Paulo  do3  Santos,  3  mezes  de  licença  com  or- 
denado. 

Por  aito  de  1?  de  Junho,  foram  concedidos  ao 
Juiz  Municipal  do  termo  do  Brejo  do  Cruz,  bacharel  José 
Severino  Gomes  de  Araújo,  90  dias  de  lrença  com  or- 
denad»- 

Por  acto  de  28  do  mesmo  mez,  foram  concedidos 
ao  promotor  publico  da  comaroa  de  S.  Rit8,  académico 
Oswaldo  Octacilio  Gomes  3  mezes  de  licença  com  or- 
denado. 


Por  acto  de  22  de  Julho,  foram  concedidos  ao  pro- 
motor publico  da  comarca  de  Misericórdia,  académico 
Tiburtino  Leite  Ferreira,  90  dias  de  licença  com  ordenado. 

P<  r  acto  de  28  do  mesmo  roez,  foram  concedidos 
ao  Juiz  Municipal  do  tmno  de  Batalhão,  bacharel  José 
Genuíno  Correia  de  Queiroz  Filbo,  3  mezes  de  licença 
com  ordenado. 

PrOROGAÇÃO   DE  PRA80 

Por  acto  de  27  de  Junho  de  1904,  foi  prorogado 
o  praso  concedido  ?o  Juiz  de  Direito,  removido  da  ce- 
rrai ca  de  Cajazeiras  para  a  de  Misericórdia,  bacbarelJosé 
Domingues  Porto,  por  mais  30  dia»,  afim  de  assumir  o 
exercício  nesta  ultima  comarca. 

Exonerações 

P.t  acto"  de  Dezembro  de  1903,  foi  exonerado,  a 
pedid<\  o  bacharel  Francisco  de  Assis  Correia  Lima,  do 
cargo  de  Secretario  da  Repartição  da  Policia  e  nomea- 
do para  suLstituil-o,  o  bacharel  Pedro  Firmino  da  Costa 
Netto. 

Por  acto  de  29  de  Fevereiro  de  1904,  foi  exone- 
rado, a  redido,  o  bacharel  Arthur  de  Carvalho  Rodri- 
gues doa  Anps,  do  logar  de  Juiz  Municipal  do  termo  de 
Solidade. 

Por  acto  da  mesma  data,  foi  exonerado,  a  pedido,o 
bacharel  Iz?dro  Gomes  da  Silva,  do  cargo  de  promotor 
publico  da  Comarca  da  Capital  e  nomeado  para  sobsti- 
tuil-o,  o  bacharel  Arthur  de  Carvalho  Rodrigues  dos  An- 
jos. 

Diversos  Actos 
Por  acto  de  2  de  Janeiro  de  1904,  foi  designado  o 
dia  20  de  Fevereiro  próximo  futuro,  p?ra  proceler-se, 


em  todo  o  Estado,  a  eleição  de  um  deputado  ao  Con- 
gresso  federal,  por  ter-se  dado  o  fallecimento  do  Mare- 
chal  João  Soares  Neiva. 

Por  acto  de  5  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o  Te- 
Lente  coronel  José  Pereira  Neves  Bahia,  para  encarte- 
gar-se  da  directo  do  serviço  da  abertura  do  canal  para 
esgoto  tfalagôa  «Sinimbu»,  na  Bahia  da  Traição  da  Co- 
marca de  Mamanguape. 

Por  acto  de  27  de  Fevereiro,  foi  comissionado 
pelo  Governo  do  Fstado  o  Dr.  José  de  Souza  Maciel, 
para  encarregar-se  do  tratamento  dos  indigentes  qie  es- 
tavam sendo  atacados  de  camarás  de  sangue  e  febre  de 
roáu  caracter  na  comarca  de  Alagòa  Grande,  mediante  a 
gratificação  de  1:000$00J. 

Por  acto  de  29  de  Ab  il,  foi  nomeado  uma  com- 
missSo  composta  do  Inspector  do  Thesouro,  Dr.Joâo  Maria 
d^  Brito,  Adminintrador  da  Recebedoria  de  Renda-,  Te- 
nente coronel  Graciliano  Fontino  LordSo  e  do  Presiden- 
te da  Associação  Commercial  Joíé  Ricardo  de  Castro 
Ferreira,  para  dirigir  e  executar  o  serviço  de  soccorros 
públicos,  obedecendo  a  mesma    commissâo  ao  principio 
moralisador  e  p.Tificuo  da  applicação  dos  soccorros  offi- 
ciaes  por  meio  do  trabalho, iniciado  eete  na  Capitã,  eam - 
plhdo  na  medida  de  soccerros  do  Thesoaro  auxiliado 
pelo  da  União  a  outros  serviços  de  utilidade  publico  no 
^interior  do  Estado. 

Por  acto  de  4  de  Março,  foi  commÍ98Íonaio  o  Dr. 
Joaquim  Hardman,  para  encarregar-se  do  tratamento  d"8 
indigentes  qus  estavam  sendo  atacados  de  camarás  de 
sangue  na  cidade  de  Areia,  mediante  a  gratificação  de 
um  conte  de  réis. 

Per  acto  de  5  do  mesmo  mez,  foi  nomeada  uma 
commissSo  composta  dos  Directoreí  do  Lycea  Parahy- 
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bano,  E«io!a  Normal  c  InstrucçSo  Publica  para  incnm- 
bir-ee  de  organisar  um  projecto  de  Regulamento  em  sub- 
Btrtuiç5o  ao  de  n°  36  de  ?3  de  Junho  de  1886,  de  ac- 
cordo  com  as  alterações  realisadas  posteriormente  nessa 
materia.de  fortra  a  uniformisar-fee  esse  ramo  de  serviço. 

Por  actos  de  21  do  mesmo  mez.  foram  nomeadas 
commiseÕes  encarregadas  de  destribuir  sementes  nas  se- 
guintes localidades:-  Pilar,  Itabayanna, Alflgoa  Grande, 
Alagoa  Novn,  Areia,  Guarabira,  Pedras  deFcgo,  S.  Rita, 
Espirito  Santo,  Campina  Grande,  Banaueiras,  Serraria* 
Araruna  e  Mamanguape. 

Por  neto  de  17  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  oDr 
Antonio  SimeSo  dos  Santos  Leal,  para  o  cargo  Prove- 
dor da  S.  Casa  de  Misericórdia,  para  o   anno  compro- 

missal  de  1904-1905. 

Por  acto  de  17  do  mesmo  mez,  foi  nomeada  orna  com- 
missSo  composta  do  Vigário  Antonio  Galdino  de  Salles, 
Juiz  Municipal,  José  Honorato  da  Costa  Agra  e  do  Ad- 
ministrador da  Meza  de  Rendas  de  Natuba,  Manoel  Fer- 
reira Mulatinho,  para  encarregar-ee  da  distribuição  de 
sementes  na  villa  do  Ingá. 

Por  acto  de  11  de  Abril,  foi  jubilado  o  professor 
publico  vitalizo  d--  iostrucçSo  primaria  da  Villa  de  Ala- 
goa Nova,  cidadão  José  Carlos  de  Athayde  Mello,  com 
ordenado  por  inteiro,  nos  termos  doarl0  67,  n°  2  do  Re- 
gulamenta n°  35  de  26  de  Junho  de  1886. 

Além  dos  actos  indicados  foram  expedidos  nesse 
lapso  de  tempo  as  seguintes  medidas  e  providencias  pelo 

Governo  do  Estado. 

P,,r  (ffuio  de  6  de  Abril  de  1904,  recommendei 
q.-e  a  repartfçTo  do  Thesouro  fornecesse  a  S.  Casa  de 
Misericórdia  30  leitos  e  mais  1.000$000  em  dinheiro.no 
sentido  de  auxiliar  aquelle  Pio  Estabelece n* o  no  me- 


Vi»" 


—  16  - 


lhor»mento  de  suas  enfermarias  e  ontras  obrfs  de  cari- 
dade. 

Por  cfficio  de  16  do  mesmo  mez,  frutorisei  a  re- 
partição do  Thesouro  a  acceitar  a  proposta  do  Dr.  Celso 
Columbaoo  e  lavrar  o  competente  cor  tracto  para  a  mon- 
tagem  de  um  e&tabelecimento  destinado  a  exploração  de 

fumo  no  Estado. 

Em  26  de  Maio,  dirigi  circular  aos  conselhos  Mu- 
nicipaes  para  providenciarei  no  sentido  de  ser  effbctua- 
da  a  22  de  Junho  futuro,  a  eleiç3o  de  Presidente  e  vice- 
Presidentes  do  Estado,  de  accrrdo  com  a  reforma  da  Con- 
stituição, decretada  e  promulgada  peU  As*emb!éa  Legis- 
lativa em  7  dfl  OutuVo  do  anno  passado,  para  o  qua- 
triennio  de  1904  a  1908. 

Por  officio  de  2  de  Julho  mandei  dar  a  S.  Casa 
de  Misericórdia,  por  contada  verba  «feoccorros  publicost 
do  orçamento  vigente  a  quantia  de  1:000$000  para  au- 
xiliar os  respectivos  bospifaes. 

Por  offico  de  9  do  mesmo  m<>z,  recommendei  ao 
inspector  do  Thesouro,  que  fizesse  entregar  ao  Provedor 
d*  S.  Casa  de  Misericórdia  50  saccas  com  farinha  de 
mandioca  para  ter  a  devida  applicaçSo  nos  hospitaes  a 
cu-go  d'aqnelle  p*o  Estabelecimento;  25  saccas  tambeu 
de  farinha  a  commiesâo  encarregad\  de  distribuição  do 
sementes  no  Monicipio  de  Itabayanna  para  idêntico  fin 
na  enfermaria  ali  instituída  para  tratamento  dos  indigen- 
'  tes  e  30  sacra*  repartidamente  ás  commissÕes  incumbi- 
das da  mesma  tarefa  nos  municípios  de  S.  Rita  e  Ls- 
pirito  Santo. 

No  mesmo  período  foram  expedidos,  conforme  vtreis 
da  exposição  da  Secretaria  de  Estado  que  acompanha 
como  appendice  a  minha  mensagem,  pela  mesma  Secre- 
taria circulares  o  cfficio»  cm  numero  de  1315  prepara- 


dos  pelas  3  secçSes  respectivas  repartidamente,  elevando-se 
o  numero  das  portarias  ahi  também  escriptas  durante  a 
mesma  epocra  á  466. 

Ao  terminar  este  capitulo  cumpro  um  dever  de 
justiça  chamando  a  vossa  esclarecida  attençSo  para  a  ne- 
cessidade, reclamada  pela  pascimonía  dos  seus  vencimen- 
tos, comparada  com  ss  svultadas  deapezas  exigidas  para 
prover  ao  indispensável  custeio  da  subsistência  nesta 
Capital,  de  serem  angmentados,  confWme  os  vencimentos 
dos  respectivos  empregados  o  permittiremo  estado  ecir- 
cumstancias  do  Thesouro. 

Ordem  Publica 

Durante  o  período  decorrido  após    a  apresentação 
de  minha  anterior  mensagem,  e  apezar  do  fatal  flagcl- 
ío  da  secca  que  desde  o  começo  de  1903  devasta  este  e  ou- 
tros Estados  do  Norte  d^  paiz  e  á  que  me  ieferi  nessa 
mensagem  e  no  começo  da  presente,  manteve-se  inaltera- 
da a  ordem  publica,  nenhum  facto  ou  incidente  occorren- 
do  felizmente  capaz  de  ameaçal-a    siquer  ligeiramente 
alem  dessa  pequena  arruaça,  de  que  já  tereis  conhecimen- 
to pela  leitura  d<  s  jornaes,   motivada   pelrs  empastel- 
lamentos   dos  jornaes  <0  Commercio"  e  "O  Combate" 
que  se  publicavam  nesta  Capital,  o  primeiro  diariamente 
e  o  segundo    periodicamente,  o  destruição   de  typcB  e 
utencilios   aos  mesmos    pertencentes,  e  calculadamente 
projectada  e  executada  por  meio  de  uma  ruidosa  passeiata 
que  era  a  noite  do  dia  28  de  julho  ultimo  (em  cuja  nra- 
drugada    foram    despeitados  pfla   voseria    ruido  dos 
empastelladores  e  incendiários    em  numero  de  6  os  vi- 
sinhos  do  prédio  em  que  funccionavam  as  officinas  do 
segundo  desses  jornaes,  como  o  primeiro  de  propriedade 
e  directo  do  Major  Arthur  Achilles  dos   Santo?,  eon- 


forme  este  o  declarou  em  telegramma  que  dirigiu  a  dois 
senadores  representantes  deste  Estado)  percorreu  algumas 
ruas  da  mesma   Capital;  passeata  cujos   promotores  ou 
directores  se  achavam  munidos  de  rewolver?,  de  que  «se- 
rão uso  contra  a  guarda  de  palácio,  quando  esta,  secun- 
dada por  um   piquete  de  cavallaria  rondante,  fasw  as 
intimações  legaes  para  se  dissolver,  visto  ter  estacionado 
em  frente  dessa  residência  officiat  do  governo,  proferin- 
do contra  este  e  seus  auxiliarei,  em  estrepitosos  brados 
e  em  atitude  sediciosa,  epithetos  injurioso*,  grosseiros 
insultos  e  formaes  ameaças.    Dos  tiros  disparados  pelo 
grupo  de  passeiantes  (que  assim  solemnisavam  e  celebra- 
vam um  acontecimento  vandalico  que  devia  encher  de 
profunda  tristesa  e  justa  indignação  a  todos,  especial- 
mente aos  proprietários,   directores  ou   redactores  dos 
jornaes  assim  prejudicados)   sahiram  feridas  três  praças 
da  alludida  guarda. 

Releva  accrescentar  que  sobre  esses  attentados 
foram  instituídos  o»  competentes  inquéritos,  que  profe- 
guem  com  toda  regularidade  e  publicidade,  já  se  achando 
apuiada  a  responsabilidade  e  identidade  de  dois  dos  6 
executores  dos  eropsBtelamentos  (que  outras  provas  re- 
sultantes do  respectivo  inquérito  evidenciam  não  passa- 
rem de  uma  grosseira  simulaei»),  bem  como  as  dos  au- 
tores da  tentativa  de  morte  do  commandante  do  piquete 
de  cavallaria  e  ferimentos  das  tres  praças  attingidag 
pelos  projectis  lançados  peles  rewolvers  disparadas  pelo 
grupo  sedicioso. 

Cumpre  salientar  que  esse  grupo  e«a  dirigido  ou 
chefiado,  como  também  se  acha  verificado  pelas  provas 
dcs  alludidos  inquéritos,  pelos  próprios  directores  e  redacto- 
res dos  jornaes  empastellados,  justamente  os  que  deviam 


achar-se    maia  contrariados,    resentidoe,  e  contristados 
com   eases  attentados. 

E?sa  tentativa,  porém,  fracassou  felisniente,  tendo 
o  grupo  arruaceiro  reconhecido  a  necessidade  e  conve- 
niência de  dissolver- se  um  tanto  acceleradamente,  mas 
n5o  sem  que  constrangisse  antes  disso  as  praças  que  o 
enfrentaram  á  indicar  aos  passeiantes  com  as  ponta*  de 
seus  sabres  o  caminho  do  dever. 

Do  relatório  do  illustre  magistrado  qne  com  inex- 
cediveia  actividade,  z«"lo  e   solicitude  superintende  09 
negócios  attinentes  ao  departamento   governamental  da 
segurança    publica  vereis  o  que  além  disso    occorreu  á 
respeito,  durante  o  tempo  decorrido,  após  a  apresentação 
da  minha   anterior  mensagem,  bem  como  as  rnífas  qae 
aconselham  como  uma  exigência  inadiável  desse  ramo 
do  perviço  publico  as  providencias  e  medidas  ahi  indi- 
cadas no  sentido  de  desenvolvel-o  e  melhoral-o,  collo- 
catido-o  em  condicções  de  produsir  resultados  mais  pro- 
veitosos e  efficases,  cora  relação  á*  prevenção  e  punição 
doa  crimes  e  com  a  celeridade  e  promptidào    que  por 
sua  naturesa  e  fins  reclama  esse  serviço. 

Ainda  vereis  do  alludido  relotorio,  que  acompanha 
como  appendice  a  presente  mensagem,  que  cootinuam  á 
occupar  o  primeiro  e  o  segando  logar  na  escola  dos 
crimes  os  que  attentam  contra  a  stguraoça  individual  e 
de  propriedade,  occupaodo  o  terceiro  logar  o  de  moeda 
falsa,  á  que  segue-se  immediatamente  na  ordem  descen- 
dente o  que  tem  per  objecto  a  honra 

Os  da  penúltima  serie  sam,  como  sabeh»,  da  compe- 
tência da  justiça  federal,  dependendo  apenas  as  diligen- 
cias ou  providencias  das  autoridades  do  Estado  como 
auxiliarei  da  primeira  para  descobrimento  e  repressão 
dos  crimes  de  sua  elçada. 


Nâo  encerrarei  este  capitulo  sem  declarar- vos,  bem 
á  meu  pezar,  que  o  celebre  bandido  Manoel  Baptista 
mais  conhecido  pelo  appellido  de  Antonio  Silvino,  de- 
pois de  ter  passado  alguns  mezes  na  comarca  de  Naza- 
reth  do  visinho  Estado  de  Pernambuco,  onde  desde  o 
fim  do  anno  pretérito  se  refugiára  para  escapar  á  per- 
seguição incessante  que  lhe  era  movida  neste  Estado, 
em  principio  de  agosto  findo  regressou,  fazendo  excur- 
sões pelas  comarcas  de  Tabayanna  e  Pedras  de  Fogo  e 
praticando  em  varias  localidades  suas  habituaes  depre- 
dações, notadamente  na  villa  do  Pilar,  onde  retirou  da 
respectiva  cadeia  seis  prezos  de  justiça  e  extorquiu  di- 
nheiro de  vários  negociantes  e  outros  cidadãos,  sem  que 
uma  só  voz  se  erguesse  para  contrarial-o  ou  siquer  ir- 
ritar-lhe  a  natural  perversidade. 

E'  com  grande  pezar  e  verdadeiro  constrangimen- 
to que  vos  transmiti  o  esta  dolorosa  noticia,  que  é  aliás 
de  publica  notoriedade,  para  nâo  perder  o  ensejo  de 
dar  solemne  testemunho  de  miuha  grande  tristeza,  como 
da  minha  justa  indignação,  por  esse  acontecimento  que 
deve  consternar  e  encher  de  dòr,  afflicçào  e  vergonha 
os  corações  patriotas  dos  bons  parahy banos. 

Força  publica. 

Keferindome  ao  que  em  minha  anterior  menea- 
gem  externei  sobre  o  assumpto  que  serve  de  epfgraphe 
a  este  capitulo,  já  quanto  a  importância  da  soro  ma  com 
que  pesa  sobre  a  receita  do  Estado  em  cifra  tSo  ele- 
vada que  lhe  cabe  o  primeiro  logar  entre  as  outras  ver- 
bas consignadas  no  orçamento  das  despezas  publicas, 
já  quanto  a  impe  ssibilidade,  oriunda  de  escassez  e  in- 
eufficiencia  da  mesma  receita,  de  augmental-a  augmeo- 
tando  a  força  policial,  conforme  o  autorisa  a    lei  anne- 
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xa  que  a  regula  e  aconselhavam  as  exigências  do  ser- 
viço publico  á  que  6  destinada,  inclusive  o  de  fiscali- 
sar,  auxiliar  e  avigurar  a  arrecadação  doe  impostos,  ac- 
rescentarei ainda  que  é  de  extrema  e  iuadiavel  neces- 
sidade que  habiliteis  nas  denominadas  leis  de  meio» 
que  tereis  de,  no  desempenho  de  vossa  missão  consti- 
tueioaal,  decretar  para  o  exercido  de  1902,  com  os  re- 
cursos precisos  para  apparelhar  devidamente  o  batalhão 
de  Segurança,  que  representa  esse  imprescindível  ele- 
mento da  funcçào  governamental,  o  governo  do  meu 
illustre  e  benemérito  successor. 

Embóra  estejamos  todos  capacitados  de  que  fará 
elle  um  governo  de  paz,  ordem  e  modersçSo,  conforme 
o  asseguram  e  garantem  a  sua  vasta   illustraç&o,  a  *ua 
reconhecida  competência  e  o  seu  invejável  critério,  como 
ainda  todos  os  actos  de  sua  primeira  administração,  to- 
davia cumpre  acautellar  imprevistos  e  quiçá  inexperados 
incidentes  que  por  ventara  surjam  de   momeuto,  amea- 
çando a  ordem  publica,  como  acaba  de  testemunhar  es- 
tupefacta a  pacifica  e  ordeira    população  deste  capital 
em  a  para  semp-e  memorável  noite  de  28  de  Julbo  ul- 
timo, em  que  um  grupo  de  exaltados,  malévola  e  caleu- 
ladamente  inspirados  e  dirigidos,  percorrera  algun.as  ruas 
desta  capital,  como  anteriormente  ficou    notado,  profe- 
rindo em  altos  e  estrepitosos  braios   insultos  e  epithe- 
tos  injuriosos  contra  o  governo  e  seus  auxiliares  e  man- 
tendo attitude    ameaçadoura,    conforme  o  demonstrou, 
disparando  tiros  de    rewolvers  contra   a  força  publica, 
quando  esta  dava  o  primeiro  brado  de  a'arma  para  qoe 
se  dissolvesse  esse  grupo  sedicioso. 

Quem  o  poderia  prever,  Senrs.  Deputados,  após  quasi 
quatro  anncs  de  um  governo  de  paz  e  concórdia;  de 
um  governo  que  nSo  couta  em  opposiçào   nenhum  giu- 


PO  politico  organmdo,  como  o  reconheceram  em  seus 
telegrammas  e8palhafato808  os  próprios  orgamsadores  ou 
directores  desse  motim,  apesar  de  ter  iniciado  sua  diffi- 
cit,  melindrosa  a  arriscada  missão  constitucional  debai- 
Xo  de  uma  verdadeira  tempestade  ou  em  face  de  um 
formidável  vulcão  de  fauces  encancaradas  á  explodir 
lavas  incandescentes ;  de  um  governo,  em  summa  que 
já  tem  substituto  legal  e  ao  qual  restam  apenas  alguns 
dias  de  vida  governamental? 

E'  preciso,  pois,  é  imprescindível,  que  todo  gover- 
no  esteja  devidamente  apparelhado  para  enfrentar,  recha- 
çar e  rebater  esses  incidentes  imprevistos  que  podem 
surgir  inexperadamente  no  começo,  no  meio  ou  no  fim 
de  sua  miesSo  governamental,  como  acaba  de  acontecer. 

Releva,  porém,  nSo  terminar  este  capitulo  sem  sa- 
lientar e  accentuar  em  alto  relevo  a  correcto  com  que 
nessa  imprevista  emergência  se  houveram  o  commandan- 
te,  officiaes,  inferiores  e  praças  do  batalhSo  de  seguran- 
ça, pondo  em  confusa  debandada  o    grupo  sedicioso  de 
arruaceiros  armados  de  rewolver  para  celebrar  e  solem- 
nisar  um  attentado  infame,  sendo   de    rigorosa  justiça 
especificar  o  no-ne  e  a  intrépida  attítude  do  major  Vic- 
torino  Toscano  de    Brito,  alvejado  por    uma  descarga 
de  rewolvers  e    debaixo  de  uma  verdadeira    chuva  de 
balas.   Estas,  porém,  parece   respeitarem  os  peitos  dos 
bravos  nas  emergências  solemneu  em  que  se  batem  pela 
salvação  da  pátria  ou    pela  manutençSo   da  ordem  pu- 
blica. 

Do  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  commao- 
dante  do  BatalhSo  de  Segurança  e  acompanha  como  an- 
nexo  a  presente  mensagem,  vereis  outras  particularida- 
des e  esclarecimentos  attirentes  ao  effectivo  do  mesmo 
BatalhSo,  quantidade,  qualidade  e  condições  do  respee- 


tivo  armamento  e  seus  vences,  de  cujo  «tado  verifi- 
careis a  necessidade  inadiável  de  pmmpta  reforma  ou 
Bubstituiçao,  como  a  importância  dos  recursos  indispen- 
Baveis  com  que  devereis  habilitar  o  governo  pari  o  fim 
indicado  e  aos  quaes  anteriormente  alludi. 

AdministraçXo  da  Justiça 

Dando  execução  a  lei  n.  201  de  27    de  Outubro 
de  1903,  em  que  para  fazel-o  sobas  bases  e  restncçoes 
ahi  indicada,  me  foi  concedida  a    competente  automa- 
ção, reorganizei  a  magistratura  do  Estado,  expedindo  o 
Decreto  n.  232  de  27  de  fevereiro  ultimo  que.  obede- 
cendo as  regr.s  e  limitações  assim  traçados  creou  maia 
cinco    corroas  :-Santa   Rita,    desmembrada  da  desta 
Capital,  tendo  por  séde  a  villa  que  lhe  dá  o  nome,  res- 
taurada pelo    citado  Decreto,  e   comprehendendo  além 
deese  termo  o  do  Espirito  Santo;  a  de  Pedras  de  Fogo, 
tendo  por  séde  a  villa  do  meamo  nome,  restaurada  tam- 
bém pelo  dito  Decreto,  e   comprehendendo  além  <*esse 
novo  terão  o  do  Pilar,  qus  pertencia  a  comarca  de  Ite- 
bavauna ;  a  de  8.    Luzia  do  Sabugy,    desmembrada  da 
de  Patos  e  comprehendendo  também  o  termo  de  Solida- 
de  que  foi  desanexado  da  de  Campina  Grande,  e  ten- 
do' por  séde  a  v.lla  de  que  ti.ou  o  nome;  a  do  Teixei- 
ra, composta  do  termo  de*te   nome  e  do  de  Batalhão, 
desmembrados  este  da  comarca  de  S.  João  do  Canry  e 
aquelle  da  de  Patns;  a  de    Misericórdia,    composta  do 
termo  da  que  tomou  o  nome  e  onde   tem  a  séde  e  do 
de    Conceição,  ambos    desmembrados  da  comarca  de 

Piancó.  ,     .       •  ™  * 

Além  dessas  comarcas  foram  pelo  citado  Decreto 

restabelecidos  es  termos    extinctos  de    Alsgòa  Nova  e 

Picuhy,  este  da  comarca  de  Bcrbureraa  e  aquelle  da  de 


Alagòa  Grande,  bem  como  aos  supra  indicados  de  Santa 
Rita  e  Pedras  de  Fogo,  que  também  já  foram,  como  o 
Pabeis,  sédes  de  comarcas  extinctas  anteriormente,  bem 

como  o  de  Teixeira. 

Apesar  porém  da  cresce  restabelecimento  das 
comarcas  e  termos  indicados,  a  despesa  assim  accresci- 
da,  inclusive  a  correspondente  ao  custeio  de  cinco  Pro- 
motoria*, pode-se  qualificar  de  insignificante,    devido  á 
suppressão  de  oito  varas  Municipaes,  resultante  do  sys- 
thema  estabelecido  na  lei  e  decreto  citado*,  nos  termos 
de  Pombal,  Princeza,  Alagôa  do  Monteiro,  Cuité,  Guará- 
blra,  Mamanguape,  Alagòa  Grande  e    Santa  Luzia  do 
Sabugy,  séde*  actualmente  das  comarcas   respectivas,  e 
sem  faltar  nas  incontestáveis  vantagens  obtidas  com  essa 
reforma  no  sentido  de  tornar  mais  prompta,   efficaz  e 
garantidora  a  destribuiçâo  da  justiça   a  cargo  de  jniies 
vitalícios  nas  sédes  de  todas  as  comarca*,  sem  exclusão 
das  de  um  só  termo.  De  modo  que  o  angmento  real  de 
despega,  que  resultou  dessa  reforma  assim  promissora  de 
reaes  benefícios  í  causa  da  justiça,   base  solida   e  cor- 
deal  de  toda  organisaçSo  social  e  garantia  suprema  dos 
direitos  iodividuaes,  reconhecidos  e  assegurados  ao  cida- 
dão, na  lei  básica  do  paiz,  excedeu  pouco  de  um  conto 

de  réis  em  cada  mez. 

Conto  pois  que  dareis  plena  e  cabal  appmvaçâo 

ao  Decreto  que  deu  assim  execução  á  essa  lei  que  de- 
cretastes na  ultima  sessão  ordinária  da  legislatura  pas- 
sada. 

^Ainda  em  execuçSo  dessa  lei  e  respectivo  Decreto 
regulamentar  expedi  os  Decretos,  portarias  e  actos  abai- 
xo indicados,  todo»  concernentes  ao  provimento  dos 
cargos  de  magistratura  e  outros  desta  auxiliares,  in- 
clusive o  que  preencheu  ologar  de  Desembargador  crea- 


do  pela  citada  lei  n.  201  de   27  de  Outubro    do  auno 


DECRET08 

Por  Decreto  de  1  de  dezembro  de  1903,  fei  no- 
meado para  o  cargo  de  Desembargador  do  Superior  Tri- 
bunal de  Justiça  o  Juiz  de  Direito  da  1»  vara  da  co- 
marca da  Capital,  bacharel  Candido  Soares  de  Pinho. 

Por  Decreto  da  me?raa  data,  foi  nomeado  o  ba- 
charel Francisco  de  Assis  Correia  Lima,  para  exercer 
vitaliciamente  o  cargo  de  Juiz  de  Direito  da  comarca 
de  S.  JoSo  do  Cariry  de  Ia  entrancia. 

Por  Decreto  da  18  de  janeiro  de  1904,  foi  no- 
meado o  Juiz  Municipal  do  termo  de  Solidade,  bacharel 
Abdias  da  Costa  Ramos,  pa'a  exercer  vitaliciamente  o 
cargo  de  Juiz  de  Diíeito  da  comarca  de  Borbuiema,  de 
Ia  entrancia. 

Por  Decreto  de  29  de  fevereiro  de  1904,  foi  no- 
meado o  bacharel  Anastácio  Peregrino  Leite  de  Araujo, 
para  exercer  vitaliciamente  o  cargo  de  Juiz  de  Direito 
da  comarca  de  Campina  G'ande,  de  Ia  ei.trancia. 

Por  Decreta  da  mesma  data  foram  nomeados  o§ 
bacharéis  Antonio  Feitosa  Fetreira  Ventura  para  exer- 
cer vitaliciamente  o  cargo  de  Juií  de  Direito  da  comar- 
ca d«  S.  Jc§o  do  Cariry ;  Octávio  Celso  de  Novaea  para 
a  do  Teixeira;  Pedro  Firmino  da  Costa  Netto  para  a 
de  Misericórdia  e  o  Juiz  Municipal  do  termo  de  8.  Lu- 
zia do  Sabugy,  bacharel  Abdon  Dantas  de  Assia  para 
a  respectiva  comarca,  todas  de  Ia  entrancia. 

Por  Decreto  de  3  de  maio  de  1904,  foi  nomeado 
o  Juiz  Municipal  do  termo  de  Princeza,  bacharel  Anto- 
nio de  Andrade  Lima,  para  exercer  vitaliciamente  o  car- 
go âe  Juiz  de  Direito  d8  respectiva  comarca,  de  Ia  en- 
trancia. 
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Por  Deoreto  dc  8  de  Maio  de  1904  fo.  »om«.âo 
o  Tui,  Muuieipal  da  termo  de  Al.goa  do  Monteiro  ba- 
larei PergcuL  Augusto  Maia,  par.  esercer  v*.hc„- 
meote  o  cargo  de  Jui.  de  Direito  de   Pedra*  de  Fogo, 
de  1*  entrancia. 

Remoções 

Por  Decreto  de  1  de  Dezembro  de    1903,  foi  re- 
movido o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Areia,  de  2 
entrancia  bacharel  Ignacio  da   Costa  Brito,  para  a  1 
vara  da  Capital,  de  3»  entrancia. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  removido   o  Juiz 
de  Direito  da  comarca  dc  S.  Jo5o  do  Cariry,  de  1  en- 
trancia, bacharel  Elias  Eliaco   Eliseu  da   Costa  Ramos, 
p«ra  a  de  Areia  de  2a  eutrancia. 

Por  Decreto  de  18  de  Janeiro  de  1904,  foi  remo- 
vido  o  Joiz  de  Direito  da  Comarca  de  Borburema,  de 
r  entrancia,  bacharel  Jcrf  Ferreira  de  Novaes  Junur, 
pare  a  de  Areia,  de  2a  entrancia. 

Por  Decreto  de  29  de  Fevereiro,  foi  removido  o 
Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Campina  Grande,  de  Ia 
entrancia,  bacharel  Paulo  Hypacio  da  Silva,  para  a  de 
S.  Rita,  de  2*  entrancia. 

Por  Decreto  da  mesma  data,  f  .i  removido,  a  pe- 
dido, o  Jaiz  de  Direito  da  Comarca  de  8.  JoSo  do  Ca- 
riry de  V  entrancia,  bacharel  Francisco  de  Assis  Cor- 
reia lima,  para  igual  cargo  da  de  Pedras  de  Fogo,  tam- 
bém de  1'  entrancia. 

Por  Decreto  de  3  de  Março  foi  removido,  i:  pedi- 
do, o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Misericórdia,  de 
V  entrancia,  bacharel  Pedro  Firmino  da  Costa  Netto, 
para  igual  cargo  da  de  Piancó,  também  de  1"  en- 
trancia. 


Por  Decreto  da  mesma  data,  foi  removido,  a  pe- 
dido, o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Priaceta,  de  V 
entraríeis,  bacharel  Antonio  Dias  Pinto,  para  igual  cargo 
da  de  Mi8cric<  rdia,  tsmbem  de  Ia  entrancia. 

Por  Decretos  de  28  de  Abril,  foram  removi- 
dos, a  pedido,  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Miseri- 
córdia bacharel  Antonio  Dias  Pinto,  para  igual  corgo 
da  de  Cajazeiras  e  o  desta  bacharel  José  Domingues 
Porto,  para  aquella,  ambas  de  ls  entrancia. 

Aposentadorias 

Por  Decreto  de  IS  de  Jaueiro  de  1904,  foi  apo- 
sentado o  bacharel  Elias  Eliaco  Eliseu  da  Costa  Ramos  no 
cargo  de  Juiz  de  Direito  da  comarca  da  Areia,  de  2» 
entranjia. 

Por  Decreto  de  3  de  Março  foi  aposentado  o  ba- 
charel Francisco  de  Assis  Corre-a  Lima,  no  cargo  de 
Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Pedras  de  Fogo,  de  1» 
catrancia. 

Serventias  vitalícias 

Por  acto  de  2  de  Dezembro  de  1903,  foi  nomea- 
do o  2o  tabelliao  do  publicu  do  termo  de  S.  Luzia  do 
Sabugy,  cidadão  Pedro  Tavares  de  Maceió,  para  os  of- 
ícios de  Official  do  Registro  Espesial  de  documentos 
da  respectiva  comarca. 

Por  acto  de  16  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o  Io 
tabellião,  do  publico  do  termo  de  S.  Joio  do  Rio  do 
Peixe,  cidadSo  José  Candido  de  Siqueira  Dantas,  para 
idêntica  serventia  no  me?mo  termo. 

Por  acto  de  28  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o  ci- 
datío  Joeé  Maneio  Barboza,  para  a  serventia  de  2o  ta- 
belião do  pubilco  judicial  e  notas  e  escrivão  do  crime 


civil  e  provedoria  o  privativo  das  «ecuçfc.  do  termo  . 

°°°Tr  ^ tteir.  do  «  Tado 

o  1-  tabellião  do  publico  do  termo  de  8.  João  do  La- 
*}  para  a  serventia  do  Officlal  do  Registro  Especai 
de  documentos  da  respectiva  comarca 

Por  acto  de  3  de  fevereiro,  foi  nomeado  o  cida- 
dão Laurintino  Maia  Filho,  para  a  serventia  dos  officios 
de  l«  tabeliã  do  publico  judicial  e  Notas  e  escrivão 
do  crime  civil  e  Órfãos  do  termo  e  comarca  do  Catolé 
do  Rocha,  vago  por  fallecimento  do  respectivo  serven- 

tuario.  .  .  ,     „  • 

Por  acto  de  8  do  mesmo  me,,  foi  nomeado  o  ci- 
dadão Candido  Fabricio  do  Espirito  Santo  Filho  para 
a  serventia  de  Official  de  Registro  Especial  de  docu- 
mentos do  termo  de  Serraria. 

Por  acto  de  17  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o  ci- 
dadão Dunval  Braziliano  da  Silveira  Cabral  para  idrn- 
tica  serventia  no  termo  de  Araruna. 

Por  acto  de  19  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o  ci- 
dadão Antonio  de  Alencar  Figueiredo,  para  idêntica  ser- 
ventia no  termo  de  Conceição. 

Por  acto  de  29  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o 
cidadão  Francisco  Freire  de  Andrade,  para  a  serventia 
dos  officios  de  Io  tabellião  do  publico  judicial  e  imotas 
do  termo  e  comarca  de  Pedras  de  Fogo,  e  a  de  escri- 
vão do  Registro  Geral  de  Hypothecas  da  mesma  co- 
marca 

Por  actos  da  mesma  data,  foram  nomeados  par»» 
as  serventias  dos  officios  de  Io  e  2°  tabelliães  do  pu- 
blico judiciil  e  Notas  do  termo  de  Picuhy,  Antoni»  Do- 
mingues de  Oliveira,  e  Estevão  Gomes  Ferreiía  da  Sil- 
va e  para  a  de  escrivão  do  Registro  Geial   áfi  Hypo- 
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tbecas  da  comarca  de  S.  Luzia    do  Sabugy,  o  cidadSo 
Ignacio  da  Costa  Netto. 

Por  acto  de  2  de  Março,  foram  nomeados  Antonio 
Gonçalves  de  Brito,  para  a  serventia  de  Official  do  Re- 
gistro Especial  de  documentos  do  tfrmode  Natuba,com 
séde  no  Ingá  e  Mauoel  André  de  Gouvêa  para  idêntica 
serventia,  do  termo  de  Solidade. 

Por  actos  de  4  do  mesmo  mez,  foram  nomeados 
Feliciano  José  Cavalcante  e  Alfredo  Correia  de  Barros 
para  as  serventias  d^s  officios  de  Io  e  2o  tahelliSes  do 
publico  judicial  e  Notas  do  termo  de  Alagoa  Nova ;  Bel- 
armino de  Souza  Bastos,  para  a  de  Official  do  Regis- 
tro E  pecial  de  documeutosdo  mesmo  termo;  Henrique 
da  Silva  e  Albuquerque,  para  as  de  Io  tabellião  do  pu- 
blico e  Official  do  Registro  de  Hypothecas  da  comarca 
de  S.  Rita  e  Jo*é  Ribeiro  do  Prado  Andrade,  para  a 
de  2o  tabellião  do  publico  do  termo  da  mesma  co- 
marca. 

Por  actos  de  10  do  mesmo  mez,  foram  nomeados 
Manoel  Dutra  Fialho  de  Vasconcello*,  para  a  serventia 
dos  officios  de  2o  tabellião  do  publ:co  e  a  de  Official 
do  Registro  Especial  de  documentos  do  termo  de  Pe- 
dras de  Fogo  e  A'fedo  Rodrigues  Vianna,  para  a  de 
Offichl  do  Registro  Especial  de  documentos  do  de  Ala- 

gôa  do  Monteiro. 

Por  acto  de  4  de  Abril,  foi  nomeado  o  2o  tabel- 
HSo  do  publico  do  termo  de  Misericórdia,  Abdon  Leite 
da  Costa  para  a  serventia  dos  officios  do  Registro  Ge- 
ral de  Hypotbecas  da  respectiva  comerca. 

Por  acto  de  11  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  o  Io 
tabellião  do  publico  do  termo  do  Catolé  do  Rocha.  Lau- 
rentino Maia  Filho,  pêra  o  de  Official  do  Registro  Ge- 
ial  de  Hypothccai  da  respectiva  coimrca. 

l 


I 
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Remoções 

Por  .cto  do  18  de  Janeiro  de  1904,  M 
h..Wl  Arthur  d*  Carvalho   Rodrigues   doe  Anjo-, 
oX" d.  M  Municipal  do  ter.»  do  Guarabira.pm 
igual  loear  do  de  Solidade. 

PoV  a-to  de  20  de  Fevereiro,  foi  remov.do  a  ped" 
ín,  o  bacW.  Bel.ar.ino  Alvares  d. 
Pinage.  do  logar  de  Juiz  Municipal   dn  termo  de  Con- 
ceição para  igual  logar  do  de  Solidai. 

^  Por  acto  de  1»  de  Junho,  foi  -em-vido  o  cd.deo 
Vicente  Vieira  Carneiro  do  cargo  de  r*-*» 
da  comarca  de  Princera,  para  igual  ergo   d»  de  Cajá 

zeiras. 

Reconduções 
Por  acto  de  8  de  Março  de  1904,   foi  reconduzi- 
do no  cargo  de  Procnrador   Geraldo   Estado,  o  De- 
sembargador do  Superior  Tribunal  de  Justtça,  Antomo 

Ferreira  Balthar. 

Por  acto  de  21  de  Ma^o.  foi  reconduzido  no  lo- 
gar de  Juiz  Municipal  do  termo  de  ConceiçSo,  o  bacha- 
rel Irineu  Alves  de  Oliveira. 

D5SJGNAÇ0E9 

Por  actos  de  20  de  Fevereiro  de  1904,  foram  de- 
sigoado*  os  termos  de  Picuby,  para  nelle  ter  exercício 
o  actual  Juiz  Municipal  do  Cuité,  bacharel  Salu8t.no 
Epbygenio  Camciro  da  Cunha,  de  ConceiçSo  o  actual 
Juiz  Municipal  de  Pompal,  bacharel  Irineu  Alvea  de 
Oliveira;  de  Alagoa  Nova  o  actual  Juiz  Municipal  de 
Mamanguapé,  bacharel  Pedro  Paulo  doa  8antos. 

Do  relator  o  do  .Ilustrado  Presidente  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça  vereis  tudo  mais  quanto  interessa  a 


l 
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esse  ramo  do  serviço  publico,  que  reclama    para  poder 
produzir  os  resultados  grandiosos  e    benéfico*  á  que  6 
destinado  varias  medidas  e  alterações  na  lei  n.  8  de  15 
de.desembro  de  1892  que  lhe  deu  organisaçSo  e  outras 
posteriores  concernentes  ao  mesmo   assumpto/  medidas 
e  alterações  a  que  me  tenho  referido  em    rainhas  men- 
sagens anteriores  e  entre  as  quaea  deve  figurar  em  pri- 
meiro logar    a  que  consignar  o    augmento  da    parca  e 
ineufficiente  remuneraçSo  actual  dos  cargos  de  magistra- 
tura em  todos  os  seus  gráoe,    como  base    essencial  em 
que  deve  assentar  a  sua  organisação    e  como  meio  ^im- 
prescindível e  efficaz  de  rodear  a  sua   independência  e 
integridade  de  seguras  garantias. 

IjjstrucçXo  Publica 

Começarei  este    capitulo    da  piesente  mensagem 
transmittindo-voH  a  grata  noticia  de  que  o  Lyceu  Para- 
hybano  parece  reerguer-ee,  ou  diria  mais  expressivamen- 
te, renascer  das  ruinas  em  que  jasia  mergulhado,  confor- 
me as  referencias  contidas  em  minhas  mensagens  ante- 
rioies,  e  o  testemunho  insuspeito  e  valiosi^imo   do  sen 
ex-director,  de  saudosa  e  venerauda  memoria,  Dr.  Eugé- 
nio Toscano  de    Brito,  attentos    03    esclarecimentos  e 
dados   constantes  do    conciso,   mas  substancioso,  rela- 
tório do  actual  director,  Dr.Lindolpho  Correia,  lente  da 
lingua  portuguez  do  mesmo  estabelecimento    de  ensino 
secundário.  Conforme  ahi  vereis  funccionam  actualmente 
tendo  UD8  frequência  muito  regular  (assim  se  expressa 
o  illustre  director)  ae  aulas  de  Portuguez,  Latim,  Fran- 
cez  Inglez,  Geographia,  Historia,   Arithmetica,  Geome- 
tria' Desenho,  Historia   Natural,  Physica    e  Chimica,  e 
attingindo  a    algarismo    superior    a  cincoente  o  nume- 
re  dos   alumnos    matriculados  até  a   data  do  alludi- 


do  relatório,  qo.»*>  1903  nao  p-»£  & 
8tgundo  contra  do  relatório  desse  anoo.  Ficam P»» 
«abBtitaidae  .8  ponderações  que  «  respe.to  *  •» 
mÍDh.  anterior  mensagem,  "««vailas  pe  o  lamen ave 
maia  assim  oooststado,  abatimento  do  duo  estabe  ec. 
"ento  .  me  valeram  descabidas  o  pueris  censuras  (mo- 
memo  «  w  occultara  a  verdade  do 

£  nfeue  sincero,  ap^os ^Teo^I 

ter  «do  a  felicidade  e  a  gloria  de  restitu.r  a  v,d.  «um 
cadav»  n„  feito  renascer  d.s  p-opri».  cinta.  « 

^  T.gora  o  director  e  o.  .entes  desse  estabeleci- 
mento  aio  terão  mais  a  lamentar  o  sileoc.»  sepo lcbral 
oue  reinava  sob  a.  velhas  abobadas  desse  templo  de 
Minerva,  hoje  felizmente  substituído  pelo  toque  caden- 
ciado d.  sineta  indicando  a  entrada  das  prelecções,  pela 
vos  autorisad.  dos  lentes  a  diofUs  aos  seu.  dtacipulo. 
e  até  pelo  ruido  ala-re  o  folgaste  da   mocidade  trefega 

e  irriquieta.  . 

Tudo  felizmente  agora  é  alli  vida  e  movimento. 

Vereis  do  prefalado  relatório  os  melhoramentos 
uaterias  realisados  no  ediffieio,  de  minha  ordem  e  sob 
a  direcção  do  digno  director  do  Estabelecimento,  bem 
como  as  medidas  por  este  executadas  para  methodisar  a 
escripturaçâo  e  regnlarisar  o  aroh;vo  respectivo  ou  in- 
dicadas e  suggeridas  lo  sentido  de  melhorar  ainda  mais 
as  suas  condições,  entre  as  quaes  figura  a  da  t.ansfe- 
rencia  da  bibliotheca  publica  para  um  do*  compartimen* 


toa  do  edifficio  em  que  funccionao  Lyceu;  medida  que 
rsputo  de  fácil,  util  e  económica  execução. 

Vereia  também  do  relatório  do    houiado  director 
da  Escola  Normal  que  eBse  instituto  de  »nsino  em  que 
devem  ser  preparados  os  que  se  destinam  á  deUcada  e 
melindrosa  taiefa  do  ensino  primário  de  ambos  os  sexos, 
continua  em  boas  condições  de  frequência  e  approveita- 
mento  dos  que  se    dedicam  á  esse   importante  myster, 
tendo  sido  diplomadas  algumas  alumnas  que  completaram 
o  tirocínio  fs-olar.  No  edifício  em    que  foncciona  esse 
estabelecimento  foram  também  realisados,  de  minha  or- 
dem e  sob  a  vigilância  do  respectivo  direotor  vários  me- 
lhoramentos  exiddos  pela  limpeza  do    mesmo  edifício  e 
para  facilitar  e  regularisar  o  funccionamento  das  aulas. 

Acaba  de  ser  approvado  e  publicado  o  Begula- 
mento  que  fiz  organisar  prr  uma  commissào  composta 
dos  Directores  do  Lyceu,  Escola  Normal  e  Instrorçao 
Publica,  em  substituçâo  ao  que  se  achava  até  agora  em 
vigor ;  substituição  autorisada  pela  Lei  n.  74  de  13  de 
Agosto  de  1896  e  reclamada  pelas  condições  precárias 
do  ensino  primário  e  alterações  neste  introduzidas  pos- 
teriormente, coroo  ainda  pelas  mudanças  determinadas 
pelo  actual  regimen  politica,  uuavez  que  o  Regulamento 
substituído  foi  expedido  em  1886,  em  virtude  de  auto- 
risaçâo  idêntica  á  de  que  agora  usei. 

Procurei  em  o  novo  Regulamento,  que  foi  appro- 
vado por  Decreto  de  26  de  Agosto  ultimo  sob  n.  241, 
melhorar,  como  o  permittiam  as  actuaes  condições  finan- 
ceiras do  Estado,  a  sorte  do  professorado  primário,  in- 
suficientemente remunerado  e  com  tal  parcioaonia  que 
seria  difficil,  sinSo  impossível,  encontrar  pessoal,  qoan- 
do  nao  devidamente  habilitado,  ao  menos  com  ceitos 
requesitos  que    ministrassem  garantias    de  dedicação  á 


essa'  occupaç3o  por  sua  natureza  enfadonho,  de  zelo  e 
solicitude  no  desempenho  delia  e  sobretudo  de  mo- 
ralidade. 

Procura  também  o  novo  Regulamento  da  Instruc- 
çffo  primaria  dispertar  no  espirito  do  professorado  ver- 
dadeiro estimulo  e  aceurado  devotam ento  á  sna  impor- 
tante missSo  social  por  meio  de  melhoria  de  vencimen- 
tos, após  alguns  annos  de  exercício  nesse  humanitário 
sacerdócio,  e  certas  condições  que  o  meBmo  Regula- 
mento especifica,  obedecendo  essas  vantagens  pecuniá- 
rias a  uma  escola  detalhadamente  traçada  no  dito  Re- 
gulamento, que  nâo  podia  nesse  empenho  e  a  outros 
respeitos  ultrapassar  as  circunstancias  das  finanças  do 
nosso  Estado,  cujas  condições,  como  anteriormente 
o  externei,  não  são  lieongeiras  e  não  permittem  portan- 
to ampliar  as  providencias  consoantes  á  uma  reforma 
radical  e  completa,  em  que  fossem  consignados  outras 
compatíveis  com  as  ideias  geralmente  adoptadas  neste 
assumpto  em  outros  paizes  e  mesmo  em  alguns  Estados 
do  nosso. 

Acredito  pois,  ter  assim  procurado  prover  a  uma 
necessidade  insistentemente  reclamada  para  elevação  e  des- 
envolvimento desse  ramo  de  serviço  publico,  e  desde 
1896  reconhecida  e  proclamada  pelos  poderes  legislati- 
vo e  executivo  do  Ebtado,  cujos  eef orçoB  e  competência 
constitucional  se  acham  concretisados  na  citada  lei  que 
autorísou  a  reoiganiaaçSo  do  ensino  primário. 

Nos  relatórios  das  directorias  do  Lyceu  Parabyba. 
no  e  da  Escola  Normal,  a  que  anteriormente  me  tenho 
referido,  bem  como  no  da  directoria  da  InstrucçSo  Pu- 
blica, encontrareis  outros  esclarecimentos  e  informações 
relativas  ao  ramo  de  serviço  publico   que  em   todls  as 


nuas  varantes  ec  comprehendem  na  rubrica  neste  capi- 
tulo da  mensagem. 

Releva,  porém,  consignar  aqui  que  o  numero  dat 
esco'as  primarias  custeadas  pelo  Thesouro  do  Estado  at- 
tinge  á  cifra  de  99,  sendo  49  do  sexo  masculino,  47  do 
sexo  feminino  e  3  mixtas,  cuja  frequência  (a  de  todas 
as  escolas)  no  corrente  anno  elevou-se  aos  algarismos 
de  2:157  aluamos  de  ambos  os  sexos,  pertencendo  979 
destes  ao  masculino  e  1:178  ao  feminino. 

Sam  com  effeito  desanimadores  estes  algarismos  e 
demonstram  de  modo  eloquente  e  significativo  o  resal- 
tado  obtido,  comparado  com  a  cifra  correspondente,  com 
que  é  custeado,  a  qual  oceupa  o  terceiro  logar  entre  as 
verbas  orçamentarias,  e  com  a  da  população  do  Estado 
a  qual  é  superior  a  quinhentos  mil  habitantes. 

Cumpre  entretanto  acerescentar  que  nào  se  acham 
comprehendidos  nos  algarismos  indicados,  nem  o  que 
representa  o  numero  das  eecolas  creadase  mantidas  pe- 
los Conselhos  Municipaes,  nem  o  dos  aluamos  que  as 
frequentaram  no  corrente  anno. 

Assemrléa  Legislativa 

A  lei  n.  202  de  3  de  Novembro  do  anno  passado 
que  regulou  os  vossos  trabalhos  ordinários  durante  a 
legislatura  insipiente  designou  para  seu  inicio  era  cada 
anno  o  dia  de  hoje,  sendo  justo  motivo  para  grato  re- 
gosijo  e  meraoedor  de  applausos  geraes  que,  apesar  da 
crise  tormentosa  que  desde  o  começo  de  1903  opprime 
e  depaupera  o  nosío  Estado,  8 a  tenha  realisado  no  dia 
designado  a  installaçao  da  vossa  primeira  sesbâo  ordiná- 
ria, na  mesma  legislatura. 

Em  cada  um  dos  capitulo3  desta  menbagem  acha- 


rei,  indica.»  «  w*H»  ™]»«»ÍM  de  f"[™fV*n 
,DQC  ,    dofuDCoionamcbto  do»  diversos 

isríXT^      activa:'  de9eDVOdl; 

vTe  accelerar  o  movimento  económico  e  financeiro  do 
Estado,  base  primordial  do  seu  progresso  moral  e  mate- 
ri T  que  é  nosso  capital  dever  activar,  desenvolver  e 
•coitar  ta*bem  dentro  da  esphera  de  nossa .  oo^r- 
tencia  constitucional,  empenhando  nesse  patriótico  intui- 
to  os  nosso  esforços  combinados. 

Releva  entretanto  consignar  aqui  que   se  nos  im- 
põe como  medida  inadiável  e  essencial  a    que  deve  vi- 
sar o  grande  vácuo  que  abrirá  na  receita   decretada  no 
orçamento  vigente,  quando  lhe  deram  execução,  a  absur 
da  e  inconstitucional  lei  votada  pelo  Confesso  Federal, 
em  sua  actual  sesào  ordinária,  regulando  a  cobrança  dos 
denominados  impostos  inter-estadoaes,  inclusive  a  espe- 
cificação dos    productos  tributáveis,   a  mportancia  das 
taxas  correspondentes  e  até  o  modo  e  momento  ou  epo- 
pha  de  arrecadal-as;  assumptos  que  nós  outros  estava- 
m0s  na  convicçío  ou  illusao  de  reputar  matéria  exclu- 
eivamente  processual. 

A'  respeito  dessa  lei,  cuja  execução  depende  da 
respectiva  regulamentação,  nada  tenho  á  accrescentar 
além  das  ponderações  externadas  neste  mesmo  capi  ulo 
da  mensagem  que  li  perante  a  Assembléa,  na  abertura 
da  sessão  oídinaria  de  1903. 

Eleições 

Realissram-se  nos  dias  designados  nas  disposições  da 
lei  e  da  Constituição  que  regulam  a  matéria,  a  eleição 
geral  dos  membros  desta  Assembléa  e  a  dos  represen- 
tantes do  Poder  Executivo  do  Estado  no  período  con- 
stitucional que  ss  tem  de  inaugurar  á  22  de  Outubro  vm- 


douro,  tendo  corrido  coo  ambas  pacifica  e  regularmente 
o  pleito  eleitoral  e  sido  eleitos  os  candidatos  indicados 
ao  eleitorado  pelos  illustres  membrrs  da  comoiissSo  exe- 
cutiva  do  partido  republicano  que  distingue  com  o  seu 
efficaz  e  patriótico  apoio  o  governo  do  mesmo  Estado. 
Nada  mais  me  resta  pois  a  accrescentar  á  respeito  além 
do  que  ahi  annunciei  de  par  com  os  maus  applausos 
e  congratulações  por  tâo  feliz  acontecimento,  que  forne- 
ce irrecusável  e  eloqueute  prova,  como  significa  e  pa- 
tenteia inequívoco  e  solemne  testemunho,  da  consolida- 
ção, firmeza  e  regularidade  em  nosso  Estado,  que  cons- 
tituo uma  das  solidas  e  firmes  eolumnas  em  que  assen- 
ta o  grandioso  edifício  da  Republica  dos  Estado.  Uni- 
dos do  Brazil. 

Prezos  e  Cadeias 

Ao  que  neste  capitulo  de  minha  ultima  mensagam 
externei,  com  relação  ao  assumpto  que  se  comprehende 
debaixo  de  sua  rubrica  nada  relevo  a  accrescentar  actual- 
mente Consignarei  toda  via  que  autorisei  a  realisaçio 
de  vários  reparos,  que  se  acbano  em  via  de  execuçSo  na 
cadeia  derta  capital,  á  que  continua  affluir  das  comar- 
cas do  interior  grande  numero  de  sentenciados,  compre- 
bendendo-se  nesses  reparos  a  completa  reforma  da  co- 
berta do  tecto,  caiação  e  pintu  ra  geral  do  edifício  e  vá- 
rios utensílios  Ue  que  havia  falta  absoluta  no  próprio 
edifício,  na  respectiva  enfermaria  e  em  outras  depen- 
dências. 

A  deapeza  com  esse  serviço  continua  á  augmentar 
na  proporção  que  augmentam  os  preços  dos  objectos  in- 
dispensáveis á  vida,  de  modo  que  a  verba  com  o  sen 
custeio  occupa  o  qointo  logar  entre  as  demais  consigna- 
das no  orçamento  das  despezas  do  Estado. 
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Imprensa  Official 


O  augmento  do  jornal  «A    União  que  se  edicta 
mediante  o  contracto  que  conheceis,  nas  ofhc,u*s  typo- 
Tanhicas  da  dmprensa  OffidaW,  onde  também    se  im- 
Z,  o  cCorreioOfficiaU,  a  publicação  em  folhetos  dos 
I  dos  PoderesLegislativoeExecutivodo  Estado,de- 
cretados  e  expedidos  desde  1900  «outros 
preparados  para  o  expediente  das   reparte  pobU^a 
inclusive  livros  de  talões  e  outros  destinados   ás  E*» 
ç5es  de  Arrecadado,  determinaram  o  augmento  corres- 
podente  das  despezas  coo,  o  pessoal  e  objectos  indispen- 
sáveis ao  desempenho  de  todos  esses  trabalhos    de  pu- 
blicação á  cargo  desse    estabelecimento,  que  continua 
aliáes  á  prestar  relevantíssimos  serviços  no  desempenho 
dos  mysteres  que  ten.  á  seu  cargo,  poupando  ao  mesmo 
tempo  ao   Thesouro  dispêndio  mais  avultado,  a.nda  se 
para  todos  esses  mysteres  tivesse  de  soccorrer  á  indus- 
tria particular  exclusivamente. 

Recentemente  acabam  de  ser  ahi  edictadas  as  col- 
lecções  de  leis  e  decretos  referentes  aos  annos  de  1901 
e  1902,  achando-se  em  vias  de  terem  idênticos  resulta- 
dos  as  dos  annos  de  1900  e  1903. 

Fes-se  a  eocummenda  de  novo  prelo  e  nova  pre- 
visão de  typos,  i  que  alludi  neste  capitulo  da  mensa- 
gem de  1903,  objectos  que  dentro  de  poucos  dias  de- 
verão chegar  á  esta  capitel. 

Seria  talvee  medida  mais  económica  e  de  mais  fá- 
cil e  prompta  execução  a  dasuppressSo  do  «Correio  Offi- 
cial», alterando-se  as  clausulas  do  contracto  para  a  pu- 
blicado da  «União»  nas  officinas  da  «Imprensa  OfficiaU 
no  sentido  de  obrigar-se  esse  jornal  á  publicar  em  suas 
columoas  o  expediente  do  governo  do  Estado,  mediante 


a  competente  gratificação  ou  dispenea  de  alguns  dos 
ónus  que  ao  mesmo  jorual  são  impostos  pelo  alludido 
jorual. 

Se  achardes  util  e  praticável  a  medida,  conviria 
que  no  orçamento  que  tereis  de  decretar  para  o  exer- 
cício de  1905  consignásseis  a  competente  autorisação 
para  realisal-o. 

Bibijotheca  Publica. 

No  relatório  da  Directoria  do  Lyceu  Parahybano 
é  suggerida,  com  relação  ao  modesto  estabelecimento  de 
que  se  oceupa  este  capitulo  da  mensagem  uma  provi- 
dencia oue  se  n»e  affigura  de  fácil  económica  e  uti- 
líssima realisaçao,  qual  a  da  transferenciado  prédio  aca- 
nhado e  impioprio  em  que  funeciona  ella  (Bibliotheca) 
para  um  dos  compartimentes  térreos  do  edifício  em  que 
se  acha  installado  o  mesmo  Lyceu,  podendo-se  com  pe- 
queno dispêndio  adaptal-o  convenientemente  ao  fim  in- 
dicado, para  o  que  já  prestei  a  minha  acquiescencia  e 
dei  a  competente  autorização  no  sentido  da  adaptação 
do  alludido  aropliamento  ao  projectado  myster. 

Junta  Commebcial 

No  relatório  do  digno  presidente  da  Junta  Com- 
mercial  achareis  especificados  interessantes  dados  e  infor- 
mações concernentes  aos  encargos  que  incumbem  a  essa 
instituição  de  máxima  importância  para  a  benemérita 
classe  á  cuja  profissão  e  variados  interesses  presta  inol- 
vidáveis serviçoB,  tão  importantes  como  os  que  propor- 
ciona ao  governo  em  relação  á  estatística,  que,  como 
sabeis,  constitue  um  doa  maiores  e  mais  valiosos  elemen- 
tos dê  informações  no  sentido  de  oriental- o  sobiea  decre- 


teçS„  de  imposto,  e  «to»  medida,  dc  ordem  econou». 
ca  finaneeira  e  social. 

Lemb»  .hi  o  hoarado  oommereiante  que  pre..do 
.  e.»  corporação  «Dece.rid.de  de  continuo  e  o 
preenchimento  do.  lopre.  de  concctore,,  credo»  pelo 
ta*  q«e  lhe  deu  orgaoi..çío,  attento  o  «1*0  q.»e 
podem  elles  prestam,  deaenvolvimento  ecelend.de  da. 
transações  commerciaes. 

Obras  Publicas 

Foram  concluídas  e  inaugurada»,  e  applicadaa  aos 
mysteres  á  qus  eram  destinadas  as  respectivas  construc- 
ç5es,  as  obras  de  que  eu  vos  dei  conhecimento  neste  ca- 
pitulo  de  minha  anterior  mensagem,  concernentes  á  re- 
construcçao  do  prédio  destinado    ao  funccionamento  da 
Recebedoria  de  Rendas,  á  construcçào  de    ura  banheiro 
e  uma  latrina  dentro  do  muro  do    Palacio  do  governo, 
munidos  doi  competentes  aparelhos  e  utencilios  necessá- 
rios aos  8«U8  fins,  e  a  abertura  de   um  canal   para  de- 
aeccamento  do  paWtano  formado  pelo  rio  cSinimbu>  aos 
lados  accidentel    e  austral  da  importante    povoação  da 
Bahia  da  Traição,  por  onde   se  podesse  fazer   o  ecsoa- 
mento  das  aguas  que  o  formam. 

Confiada  á  direcção  do  honrado  negociante  desta 
capital  o  abastodo  proprietário  de  prédios  e  teiras  na 
mencionada  povoação,  Coronel  José  Pereira  Neves  Ba- 
hia, foi  executada  a  ultima  das  indicadas  obras  com  a 
regularidade  e  a  economia  que  foram  verificadas  e  lou- 
vadas por  quantos  assistiram  em  Abril  do  corrente  anno 
a  respectiva  inauguração. 

Basta  para  ee  aquilatar  approximadamente  a  impor- 
tância dessa  obra  e  dos  serviços  exigidos  para  leval-a  a 
effeito,  considerar  que  foram    abertos  9633    metros  de 


canal  com  a  largura  e  profundidade   mínimas  de  dois 
metros. 

Além  disso  toda  a  escavação  para  a  aberto r a  do  ca- 
nal com  semelhante  extenção,  largura  e  profundidade, foi 
feita  através  de  fétidos  lamaçaes,  cobertos  de  caniços  e 
arbustos  aquáticos,  de  cujo  fundo  foram  retirados  á 
machado  e  alvião  grandes  troucos  eirnepetrificados  e  avul- 
tada quantidade  de  rochas  graníticas  e  de  outras  qua- 
lidades, tendo  sido  preciso  formar  diversos  canaes  tran- 
sversaes  perpendiculares,  ao  piincipal  para  dar  logar  ao 
deseccamento  dos  pontos  de  maior  profundidade  do  pân- 
tano, por  onde  o  ultimo  devia  correr. 

Todas  essas  difficuldades  porém  foram  vencidas 
pela  perseverança,  esforço  e  energia  do  administrador  da 
obra,  em  que,  entretanto  se  despendeu  apenas  a  quantia 
de  sete  contos  de  réis,  tendo  o  honrado  administrador 
delia  dispensado  generosamente  qualquer  gratificaçío,  e 
merecendo  por  semelhante  prova  de  abnegação,  civismo 
e  amor  a  esse  torrão  em  que  nasceu  os  louvores  e  ap- 
platisos  de  todos  em  geral  e  particularmente  do  gover- 
no á  que  se  dignou  prestar  tSo  assignalado  serviço. 

Cumpre  accrescentar  que  ne6se  importante  serviço 
o  benemérito  administrador  do  canal  empregou  quasi 
exclusivamente  os  indigentes  tanto  da  localidade,  como 
de  cetras  visinhas,  que  á  ella  afluíram  a  procura  de 
trabalho  desde  o  seu  inicio,  nomez  de  dezembro,  quando 
as  fataes  consequências  da  seccajá  se  faziam  sentir  em 
todo  Estado. 

Escusado  é  lembrar  que  deveis  consignar  no  orça- 
mento que  tereis  de  decretar  para  o  exercício  de  1905, 
verba  para  a  conservação  do  canal,  que  convirá  talvez 
confiar  ao  zelo,  cuidados  e  direcção  do  respectivo  Con- 
celho Municipal. 


Conforme  o  terei,  verificado  acham-se  cone  «.do» 
em  eu.  quasi  totalidade  a»  obrada  o«cuS«o  a.tonae. 
„„  prédio  que  o  Estado  adquiriu  por  coapra  á  UrnSo 
Z  Lido  d.  adaptar  ao  fuoccionamento  d.  Assembl  a 
L^Ltiva  a  parte  do  Udo  norte  do  mesmo  pred,,,»mda 
por  acabar  quando  se  «ffectuou  a  compra;  parte  que 
L  situada  no  andar  superior  do  dito  pred.o  e  em  que 
se  achem  iostallados  com  toda  commod.dede,  coooyêdes, 
„  «cinto  destinado  is  sessSes,  a  secretaria,  »»  geenas, 
autesala,  gabinete  d.  presidencU  da  Aesemblea  e  outras 

dependências.  .  , 

O  pavimento  térreo  dessa  parte  do  prédio  ainda 
em  rbras  poderá  ser  adaptado  perfeitamente,  conforme 
se  acba  projectado,  ao  serviço  do  foro,  jury,  audiências  etc. 

No  lado  sul  do  prédio  se  acha  situada,  como  sabeis, 
a  secretaria  da  Chefatura  de  Policia  e  na  parte  central 
(andar  térreo  e  supericr)   o  quartel  do  Batalhão  de  Se- 
cmrança  cem  todas  as  suas  dependência?    que  compre- 
hendem  as  casinhas  e  compartimentos  situados  nos  fundos 
do  edifício,  cuja  acquisiçâo  fei  incontestavelmente  uma 
das  mais  acertadas   e  proveitosas   medidas  feahsadaa 
durante  o  meu  governo,  como  o  reconhecem  todos  qoe 
nâo  se  acharem  possuídos  de  odioe  despeito  inconfessáveis. 

E'  com  toda  satisfação  que  vos  ttaosmitto  a  grata 
noticia  de  já  ter  sido  approvado  pelo  senado,  onde  teve 
inicio,  o  projecto  que  dispensa  o  Estado  do  pagamento 
das  tres  restantes  prestações  do  preço  da  compra  desse 
prédio,  apresentado  naquella  casa  do  Congresso  Federal 
pelo  nosso  benemérito  representante  e  meu  ilhistre  suc- 
cessor  no  governo  do  Estado,  Ex.™  Senador  Dr.  Alvaro 
Lopes   Machado,  que   assim  deixará  alli  o  seu  nome 
ligado  á  mais  esse  importante   serviço  que  á  sua  rode- 
fessa  actividade,  Bolicita  iniciativa  e  reconhecido  presti- 
gio deve  o  nosso  Estado. 
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Também   foram   executados   após  a  vossa  ultima 
reuniSo,  além  das  obras  e  reparos  a  que  alludi  nos  capí- 
tulos em  que  tratei  do  Lyceu   Parahybano,  de  presos  e 
cadeips  e  da  Escola   Normal,  outrôB  nSo  menos  impor- 
tantes no  Theatro  Santa  Rosa  sob  a  direcção  immediata 
do  digno  Inspector  do  Thesouro,  e  acbam-se  em  conclu- 
são os  que  autorisei  em  todas  as  dependências  do  palá- 
cio do  governo,   inclusive  a  acquisição   de  utensílios  e 
raoveiB  indispensáveis,  incluído  neste  numero  um  carro 
para  o  mesmo   palácio,  de  que  também  fiz  mensSo  em 
minha  mensagem  anterior. 

Adstricto  á  r?stringir  as  despezas  publicas  dentro 
dos  limites  dos  recursos  orçamentários,  consideravelmen- 
te desfalcados  pela  secca  em  dois  exercícios  successivos, 
nos  quaea  ficaram  quasi  anniquilladas  as  duas  principaes 
fontes  que  alimentam  a  receita  do  Estado  (a  agricultura 
e  a  industria  pecuária),  nada    mais  me  foi  dado  empre- 
hender  dentro  desse  período  critico,    cujos  effeitoe  per- 
niciosos  ainda   perduram   e  se  far2;>    seatir  até  o  fim 
deste  anno  e  talvez  o  começo   do  vindouro,  no  sentido 
de   realisar   outros   melhoramentos  de  ordem  material, 
entre  os  quaes  se  impõem   indeclinavelmente  os  que  se 
destinarem  á  oppòr   embargos    efficazes  e  duradoros  * 
repetição  fatal  desses  phenomenos    climatéricos  que  pe- 
riodicamente  devastam   e  cobrem  de  ruínas  de  ordem 
material  e  moral  o  nosso  caro  Estado. 

Terras  Publicas 

Pelas  causas  indicadas  neste  mesmo  capitulo  de 
minhas  mensagens  de  1902  e  1903,  aggravadas  peW 
taclisma  á  que  tenho  alludido  nos  capítulos  anteriores, 
nào  me  tem  sido  possível  dar  execução  a  lei  que  no 
anno  procedente  (1901)    decretastes    sobre  o  assumpto 


I 

I 


de  qu.  oocup.  o  pre..ote  capitulo  .  que  poder*  de- 
vidamer,*  explorado,  constituir  outra  font*  abuodanted. 

nossa  escassa  receita.  # 

E'  pois  um  assumpto  que  tem  necessariamente  de 
preoccupar  as  vossa*   cogitações,  como   as  do  governo, 
oào  só  para  apurar  as  terras  devolutas  que  em  maior  ou 
menor  extensão  existam    porventura   no  Estado,  como 
para  haurir  das  possuídas  pelas  particulares  as  taxas  or- 
çamentarias de  que  forem    susceptíveis,  como  acontece 
em  todos  os  paizes  cultos  e  em  alguns  Estados  da  Re- 
publica; tanto  mais  qu*n<o  acha-se  imminent*  sobre  as 
nossas  finanças  a  ameaça  do  grande  desfalque  que  nel 
las  abrirá  necessariamente  a  celebre  lei  reguladora  dos 
impostos  inter-estadoaes  á  que  tenho  alludido  em  outros 
capítulos  desta  mensagem. 

Illtjmnaçío  Publica 

Eia  outro  melhoramento  de  ordem  material  que  se 
impõe  também  de  modo  imperioso  ii  preoccupações  dos 
poderes  públicos  do  Estado  e  cuja  realisaçào  as  circum- 
stancias  e  causas  indicadas  nos   capítulos  antecedentes 
tem  obstado  também,  attenta  a  somma  avultada  de  re- 
cursos pecuniários  que  demanda ;   recursos  que,  dada  a 
insufficiencia  conhecida  da  leceita  arrecadada  em  cada 
exercício  para  o  custeio  das  próprias  verbas  de  despe- 
zas  consignadas  no  orçameoto,  s<5  poderiam  ser  obtidas 
recorrendo-se  ao  credito.  Este  porem  depende  de  expres- 
sa autorisacSo  do  Poder  Legislativo,  ac  qual  cumpre  pe- 
sar bem  todas  as  condições  e  circumstancia*  que  podem 
e  devem  influir  na  exploração    vantajosa  e  appropriada 
des9e  recurso  financeiro. 

Devo  porém  adiantar-vcs  a  e9se  respeito  que  por 
intermédio  de  uma  casa  iugleza  do  Becife  e  por  conta 


ou  como  iej  reaentante  de  outra  de  Londres  que  lançou 
um  empréstimo  para  o  Estado  de  Alagôa?,  me  foi  feita 
uma  proposta  para  outro  á  este  Estado  á  que  como  de- 
veis comprthender,  não  podia  dar  acquiescencia  sem  a 
previa  autorisação  á  que  ailudi  e  aioda  mais  sem  o  ac- 
cordo  do  meu  illustre  auccespor,  em  cujo  governo  teria 
de  realisar-ee  e  ter  applicação  essa  operação  de  credito. 

Coroo  quer  que  seja  releva  declarar-vos  que  os 
termos  da  aliudida  proposta  e  as  declarações  que  depois 
obtive  dos  intermediários  cm  relação  ás  taxas  de  juros 
e  arrortieaçSo  e  mesmo  a  de  emiasão  ou  desconto,  não 
autorisauo  á  reputai -as  exaggeradas,  maxime  a<$  duas  pri- 
meiras, dependendo  a  ultima  da  somma  do  im préstimo 
que  a  proposta  franqueava  poder  elevar-se  até  um  mi- 
lhão de  libras  sterlinas. 

Saúde  Pcblica 

Felizmente  não  tenho  agora  a  satisfação  que  tive  de 
annnuciar-vos  ueste  mesmo  capitulo  de  r  inhs  ultima 
mensagem,  que  foram  satÍ6  facto  rias  nesta  capital  e  em 
todo  Estado  as  condições  de  raude  [ublica. 

Ao  contrario,  tanto  nesta  capital,  como  em  diver- 
sas localidades  do  interior,  notadamente  em  Alagôa  Gran- 
de, Areií,,  Bananeiras,  Itabayaanq,  Mamanguape,  Guará- 
bira,  Ararana  e  outras,  des3n volveu  se  desde  o  fim  do 
anno  pretérito  diversas  moléstias  qoe  tomaram  propor- 
ções e  caracter  epidemico  bem  assustador,  elevando  na 
capital  em  Areia  e  Alagôa  Grande  a  mortalidade  diá- 
ria á  uma  cifra  tão  avultada,  que  só  attingira  igual  ou 
superior  na  epocha  era  que  irrompera  a  cholera. 

Sem  dispor  de  recursos  sufScicntes  para  o  empre- 
go de  todas  ta  medidas  hygienicas  e  prophylaticas 
aconselhadas  pela  sciencia  medica,  limitei-me  ás  que  fi- 
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1  soas  enfermarias  os  indigentes  accommettado.  d.» 
lo. 21  «i-tas,  ,oe  for.»  *  W  ™" 

"  Tfebres  palustre,,  oec.sion.ndo  ..  d-m»  p»,m«r.s 

'li,  nume*  de  cos  e  óbitos.  Os  d. J£«. 
ulta,  tem  diminuído  tanto  que  ,»...  se  podem  d..er 

«Bnctos,  .chaado-se  os  d.  s-gnnd.  ma,s  l.m.tado.  tam- 

Conforme  me  tenho  externado  nas  mensagens  an- 
.eriores  neste  mesmo  log,r,  sem  o  estabelecimento  dos 
serviço,  d.  abastecimento  d,  ago.  .  eigotto.  nesta  ca- 
pital nío  se  consigoirí  melhorar  o  se.»  eetodo  «Mt.no 
serviços  par.  cuja  reatisaçSo  tem  fracassado  d.,ers.s  ten- 
tativas «  contractos,  oSo  tendo  sido  ainda  declarado  ca- 
duco o  olSmo  de.te*,  apesar  de  ter  incorrido  nessa  in- 
íuncção. 

Sam  porém  dois  melhoramentos  que  constituem  por 
assim  dixer  duas  necessidades  de  caracter  urgentíssimo, 
cuja  satisfação  deve  preoccupar  seriamente  os  poderes 
públicos  do  Estado,  bem  como  a  orgaoisação  do  serviço 
de  hygiene  em  condicçSes  de  poder  prestar  os  serviços 
e  mysteres  á  que  é  destinado,  maxime  em  crises  como  a 
qae  acabamos  de  experimentar  no  corrente  anno. 

Do  relatório  do  dntincto  clinico  qoe  desempenha 


aa  funcções  de  Inspector  de  Hygieno  vereii  outros  da- 
dos e  informações  attinentes  a  esse  ramo  de  serviço  pu> 
blico,eepecialmPDtfl  com  relsçSo  á  cifra  attcrr  adora  á  que 
attingiu  a  mortalidade  occasionada  principalmente  pela 
desinteiia  ou  camarás  de  tangue  nesta  capital. 

Finanças 

Conforme  o  tereis  verificado,  Snrs.  Membros  da  Ai- 
gembléa  Legislativa,  pela  exposição  feita  nos  capítulos  in- 
teriores da  presente  mensagem,  ainSose  realiaoutfio  aoccn- 
toadarafnte  e  qos  termos  ahi  manifestado*  o  fatal  prog- 
nostico externado  na  ultima  que  tive  a. honra  de  ipre- 
zentar-vos  com  relação  ao  assunpto  de  que  »e ocupa  en- 
te capitulo  e  no  sentido  de  aggravar  o  precedente  o  prolon- 
gado desequilbrio  orçamentário,  devido  ás  cansai  também 
indicadas  no  alladido  documento,  todavia  os  funestos  ef- 
f eitos  da  qne  p urgira  denovo  e  viéra  avolumar  os  d'aqael- 
las,  apenas  retardados,  começam  a  patentear-se  e  ictuar 
pesadamente  sobre  a  marcha  normal  <?a  administração,  es- 
pecialmente na  parte  económica  e  financeira. 

Assim  é  que,  tendo-se  encerrado  seu  deficit  e  ate* 
coro  saldo,  como  ficou  notado,  o  exercício  de  1903,  p#r- 
mittindo  solver  os  respectivos  compromissos,  liquidados 
até  30  de  Junho  ultimo,  e  custearem  dia  as   do  aotunl 
(vencimentos,  fornecimentos  e  outrag   deipeiapj,  dciM 
mes  em  diante  nSo  tem  disprsto  mais  o   Tbexouro  do 
Estado  de  recursos  suficientes  para  saldar  «m  dia  taoi 
encargos,  restando  porsolver  uma  pequena  |«rte  do»  de  Ju- 
nho, ontra  parte  um  pouco  maior  dos  de  jiilbo  a  tedoe 
os  do  mez  que  hontem  findou,  e  cumprindo  notar  qu§ 
para  realisar  os  pagamentos  nas  condtceCes  indteldii  I 
administração,  baseada  na  lei  de  orçamento  em  vlfcof,  §»§= 


torisou  o  supprimento  da  caixa  da  moeda  pela  addicional, 
cujo  saldo  excede  actualmente  de  cem  coutos,  incluída 
nesta  somma  a  desse  supprimento,  que  sttinge  á  cerca 
de  sententa  contos ;  supprimento  que  nao  prejudicará  o 
serviço  especial  da  alludida  caixa,  garantido  n3o  só  pelo 
numerário  nella  existente,  como  também  pelos  resultados 
auspiciosos  da  próxima  safra  de  algodSo,  que  começa  já  a 
colher-se  na  zona  sertaneja. 

Entrarei  agora  no  j^go  dos*  algarismos  demonstrati- 
vos dos  assertos  que  acabo  de  fazer  e  das  probabilida- 
des e  conjecturas  que  esses  algarismos,  constantes  do  re- 
latório do  Thesouro  e  seus  annexo3,autorisara. 

A  lei  n°  194  de  3  de  Dezembro  de  1903  orçou  a 
receita  geral  do  Estado  para  o  exercício  seguinte  na 
somma  de  reÍB  1,104:704§105  e  fixou  a  depesa  do  mes- 
mo exercício  no  de  réis  1,386:1  52$840.  Esta,  porem,  ele- 
vou-se  a  somma  de  reis  1,539:168^954,  tendo  a  receita 

arrecadada  no  dito  exercício  attiogido  á  de  reis  

1,607:687$510.  A  primeira  fda  receita)  elevou-se,  com  os 
saldos  que  em  virtude  de  autorisaçao  do  governo,  baeéa- 
da  na  respectiva  lei  de  orçamento,  foram  transportados, 
em  data  de  4  de  janeiro  e  30  de  junho  do  corrente  an- 
no,  da  caixa  addicional  para  a  da  moeda  na  importân- 
cia de  reis  236:756$421,  á  somma  déreis  1,844:443^930 
e  a  segunda  (a  despezaj attingiu  á  déreis  1,539:1G8$9Õ4 
que,com  o  supprimento  feito  ao  anterior  exercício  de  1902 
na  importância  de  reis  285;025$716,elevou-se  por  sua  vez 
á  de  réis  1,825:204^670,  restando  assim  do  computo  das 
cifres  da  receita  e  despeza  desse  exercício  e  mediante  as 
respectivas  operações  de  credito  realisados  no  Thesouro, 
como  ver  eis  dos  balancetes  e  quadros  demonstrativos  delias 
e  constantes  dos  documentos  annexos  ao  relatório  dessa 
repartição  umealdode  reis  26:370^894,  sendo  16,048$183 


em  moéda,  que  á  30  de  junho  ultimo  pas30u  para  o  ac- 
tual exercício,  e  10:322$7U  em  poder  de  responsáveis. 

Vereis  ainda  dos  documentos  á  que  acabo  de  r?- 
ferir-rne,  que  pela  lei  n°  209  de  13  de  novembro  de  1903 
foi  orçada  a  receita  geral  p*n  o  actual  exercício  na 
somma  de  reis  l,226:779$275,e  fixada  adespeza  respec- 
tiva na  de  reis  142l:681$75õ,  havendo  assim  uma  diffe- 
rença  de  reis  194:902§48$  contra  a  receita  orçada. 

Dos  slludidos  documentos  vereis  também  que  no 
primeiro  semestre  do  corrente  exercício  foi  arrecadada  a 
quantia  déreis  6 13:624§385  inclusive  a  de  reis  16:048^183 
pertencente  ao  saldo  do  exercício  anterior,  attingindo  a 
despesa  realisada  nesse  período  á  somma  de  rs.55A:454£52 1 
e  resultando  aesim  um  saldo  de  reis  57;187§864,  que 
passou  para  o  semestre  corrente,  parte  do  qual  ainda 
se  acha  em  poder  dos  responsáveis. 

Durante  o  mesmo  semestre  produziu  a  renda  ad- 
dicional  a  ^mma  de  reis  108:011£730,  dispendendo-Be  a 
de  reis  30:25S$S53  com  os  serviço.*  á  que  é  destinada 
essa  renda  e  restando  portanto  um  saldo,  que  passou 
para  o  semestre  corrente,  de  tf  is  77;752§.v>77. 

Igualmente  vereis  dos  documentos  a  que  me  venho 
referindo  que  a  somma  da  divida  activa,  liquidada  até 
30  de  junho  findo,  attÍDge  a  cifra  de  20i;5 10£392,  cuja 
cobrança  está  sendo  promovida,  embora  sem  resultado 
vantajoso  ou  immediato,  devido  a  crise  actual  que  tudo 
difficolta  e  retarda. 

Vem  também  especificado'  nos  citados  documentos 
e  nos  quadros  referentes  á  divida  passiva  do  Estado  os 
algarismos  que  a  representam  até  a  data  anteriormente 
indicada  f30  de  junho attingindo  os  referentes  á  divida 
consolidada  á  somma  de  reis  535;600^$000,  representa- 
da pelas  apólices  emittidas   em   execução  do  Decreto 
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a°  180  de  26  de  dezembro  de  1900,  e  ob  que  apre- 
sentam a  fluctuante  (vencimentos  e  fornecimentos  di- 
versos) a  de  réis  86;2fb$729. 

Nesses  documentos  achareis  ainda  especificadas  de- 
talhadamente, não  só  a  venda  arrecadada  em  cada  Es- 
tação, com  excepção  de  poacas  ahi  indicadas,  no  exer- 
cio  passado  e  no  primeiro  semestre  corrente,  como  os 
impostos  que  a  produsiram,  além  de  outros  detalhes  in- 
teressantes. 

Consta  finalmente  dos  alludidos  documentos  a  pro- 
posta de  orçamento  para  o  exercio  de  1905,  organista 
de  accordo  com  os  regulamentos  do  Thesouro  e  praxes 
geralmente  adoptadas,  segundo  os  quaes  a  receita  é  or- 
çada sobre  a  base  da  media  da  renda  arrecadada  nos 
tres  últimos  exercícios  ea  despeza  fixada  de  accordo  com 
o  que  é  dispendido  actualmente  em  cada  um  dos  ramos 
do  serviço  publico. 

Conforme  verei?,  a  primeira  foi  orçada  na  quantia 
de  reis  1.337:393§251  e  a  segunda  na  de  reis  1.491:154^128, 
apresentando  por  tanto  o  deficit  da  de  reis  153.760$877, 
que  cumpre  façaes  desapparecer  quando  tratardes  devo- 
tar o  mesmo  orçamento  e  como  melhor  vos  dictarem  a 
vossa  sabedoria  e  patriotismo,  tendo  em  consideração  as 
fontes  de  producção  do  Estado  e  a  importância  das  taxas 
com  que  é  actualmente  onerada  cada  uma. 

Certo  é  porém,  que  em  nenhum  dos  Estados  da 
Republica  sam  mais  módicos  do  que  neste  os  ónus  exi- 
gidos dos  contribuintes  para  o  custeio  imprescindível  dos 
encergos  que  pesam  sobre  o  Thesouro  e  sam  necessá- 
rios ao  regular  funccionamento  dos  diversos  ramos  do 
serviço  publico. 

Não  deverei  omittir  aqui,  que,  no  intuito  de  augmen- 
tar,  desenvolver  e  melhorar  as  fontes  de  producção  que 


alimentam  a  receita  do  Estado,  usancb  da  autcrisaçSo 
que  para  eese  fim  conferistes  em  lei  especial,  votada  em 
vosBa  ultima  reunião,  concedi  isenção  de  direitos  80  Dr. 
Celso  Cirne,  que  se  propõe  montar  um  estabelecimento 
industrial  destinado  á  explorar  o  fume  em  suas  diver- 
sas modalidades,  já  quanto  ao  plantio,  colheta  e  prepa- 
ração dessa  preciosa  planta,  que  prospera  prodigiosamen- 
te em  todas  as  zonas  do  Estado,  já  quanto  ao  fabrico 
dos  diverfos  preparados  á  que  ella  se  presta  para  nso 
e  conforme  o  gosto  d"s  seus  consumidores. 

Cumpre  não  regntear  favores  e  providencias  atti- 
nentes  ao  desenvolvimento  e  propagação  do  plantio  e 
aproveitamento  desse  impoitante  vegetal. 

JíSo  terminarei,  Sis.  Membros    da  Assembléa  Le- 
gislativa a  ultima   mensagem  que,  em    cnmprimento  do 
preceito  constitucional  e  no   desempenho   das  funeções 
inherentes  ao  alto  cargo  de  que  me  acho  revestido,  te- 
nho a  honra  de  ler  neste  recinto,  6em  cumprir  outro  de- 
ver, que  reputo  igualmente  sagrado  e  imperioso,  qoal  o 
de  dar  neste  mesmo  documento  um    solemne  e  inequí- 
voco testemunho  do  meu  inolvidável  reconhecimento  para 
com  os  nosso3  conterrâneos  eu  geral,  para  com  vosco 
como  seus  representantes  immediato  e  particularmente 
para  com  o  grande  e  generoso  partido  de  cujas  ideias  e 
aspiraçOes  tenho  sido  também  representante  directo  nes- 
sa alta  e  bonrasa  investidura,  em  cujo  desempenho  os 
perigos  e  os  espinhos  que  acercam,  se  me  affiguram  mais 
temíveis  e  formidáveis  do  que  apeticereis  e  compesado- 
ras    aB  honras  que   lhe  sana  tributados;  reconhecimento 
que  a  todos  sinceramente  tributo  e  consagro  pelo  apoio, 
dedicação  e  solidariedade  com  que  todos  e  cada  um  na 
sua  esphera  de  acção  tem  prestigiado  a  minha  humilde 
personalidade  e  o  meu  bem  intencionado  governo  (affir- 
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mo-o  sob  a  minha  honra  de  cidadão  e  homem  publico 
e  de  cabeça  erguida)  e  gaverno  que,  bí  outros  bens  e 
vantagens  nâo  proporcionou,  certamente  manteve  inalte- 
rada a  ordem  publica  e  irmanada  a  família  parahvbana, 
á  despeito  das  explorações  irrequietas  dos  ambiciosos, 
da  grita  insensata  e  dispresivel  dos  descontentes  e  das 
machinações  subterrâneas  dos  nullos. 

Esse  mesmo  reconhecimento  e  gratidão  faço  ex- 
tensivos aos  meus  dignos  auxiliares  que  superintendem 
nos  diversos  departamentos  da  administração,  pela  cor- 
recção, zelo  e  solicitude  coro  que  todos  tem  procurado 
cumprir  os  seus  deveres  e  collaborar  commigo  nessa  in- 
gente tarefa.  A  todos  pois  os  meus  sinceros  agradecimen- 
tos e  cordeaes  saudações. 

Acceitai  também  por  ultimo,  Sru.  Membros  da  As- 
sembléá  Legislativa,  com  e«sas  mesmas  saudações  as  mi- 
nhas congratulações  e  os  meus  applausos  pela  installaçSo 
da  primeira  sessSo  ordinária  da  legislatura  que  começa, 
de  par  com  os  meus  votos  para  que  no  desempenho  da 
vossa  elevada  tarefa  constitucional  proporcioneis  acosso 
cara  Estado  os  benefícios  e  vantagens  que  confiantes 
esperam  da  vossa  sabedoria  e  do  vosbo  patriotismo  to- 
dos os  nossos  concidadãos. 

Palacio  do  Governo  cio  Estado  da  Parahyba,  em  1 
de  Setembro  de  1901 


José  Peregrino  d'Araujo 
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